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INTRODUÇÃO  
 

 

O presente memorial descritivo tem por objetivo especificar os serviços, materiais e 

técnicas construtivas que serão empregados na execução da reforma e ampliação a ser feita no 

centro de especialidades odontológicas de Guaraí, objetivando a melhoria no município de 

Guaraí - TO.  

O projeto que será apresentado a seguir foi desenvolvido seguindo todas as 

especificações constantes nas normas e garante o uso sem restrições de seus usuários.  

Este Memorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e 

de orientar o construtor objetivando a boa execução da obra. A reforma e ampliação deverá ser 

feita rigorosamente de acordo com o projeto aprovado. Toda e qualquer alteração que por 

necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações, visando melhorias, só será 

admitida com autorização da Prefeitura de Guaraí - TO.  

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os 

mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa 

técnica.  

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas 

determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.  

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, 

responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. É de sua 

responsabilidade manter atualizado, no canteiro de obras, Alvará, Certidões, Licenças e Diário 

de Obra, evitando interrupções por embargo, assim como ter um jogo completo, aprovado e 

atualizado dos projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos que 

interessam aos serviços. 
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LOCALIZAÇÃO 
 

Reforma e ampliação do Centro de Especialidades Odontológicas, localizada na Rua da 

Saudade, n° 966, Setor jardim Brasília, em Guaraí – TO. 

 

 
FIGURA 01 

FONTE: GOOGLE EARTH (2022) 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

1. AMPLIAÇÃO DE CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS 

1.1 – SERVIÇOS PRELIMINARES: 

1.1.0.0.1 – (COMP. 1) PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO (REF. SINAPI  

01/2020 CÓD. 74209/001): 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Concreto magro para chumbamento dos pilares;  

- Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente 

da região;  

- Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba, angelim ou 

equivalente da região para montagem dos pilares; 

- Placa de obra em chapa de aço galvanizado, 2,4 x 1,2m; 

- Prego polido com cabeça 18 x 27;  

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da placa executada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os carpinteiros e 

apenas os auxiliares que ajudam na instalação da construção temporária;  

 - Para os insumos compostos de peças de madeira, tais como, estroncas de madeira, 

tábuas, sarrafos etc., a vida útil foi quantificada em função do número de obras em que serão 

utilizados, que, no presente caso, é de no máximo 1 obra.  

- Portanto, para esta composição não foram consideradas reutilizações 

6. EXECUÇÃO 

- Locação da base para instalação da placa.  

- Realização de furos nos locais a serem fixados os apoios.  

- Fixação da placa no apoio e do apoio do chão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.1.0.0.2 – (COMP. 2) LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL) (REF.  

SINAPI 03/2019 CÓD. 73948/016) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Não se aplica. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área do terreno que passará pelo processo de limpeza manual 

de vegetação com enxada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Os esforços incluem o transporte de materiais na frente de trabalho. 

6. EXECUÇÃO 

- É feita a retirada com enxada da vegetação existente no terreno. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.1.0.0.3 – (99059) LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente da 

região; 

• Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 7 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente da 

região; 

• Tábua de madeira 3ª qualidade 2,5 x 23 cm, não aparelhada; 

• Prego polido com cabeça 17 x 21; 

• Concreto magro para lastro com preparo manual; 

• Tinta acrílica; 

• Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco de diâmetro 

de 10” (250mm); 

• Marcação de pontos em gabarito ou cavalete. 

3. EQUIPAMENTOS 
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• Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para 

disco de diâmetro de 10” (250mm). 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

• Utilizar o comprimento do gabarito com tábuas corridas a ser instalado na obra onde será 

realizada a locação. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os carpinteiros e 

apenas os auxiliares que ajudam na instalação do gabarito; 

• Para os insumos compostos de peças de madeira, tais como, estroncas de madeira, 

tábuas, sarrafos etc., a vida útil foi quantificada em função do número de obras em que serão 

utilizados, que, no presente caso, é de no máximo 1 obra e 2 utilizações por obra; 

• Considerou-se que o furo escavado tem diâmetro de 0,15 m e 0,50 m de profundidade; 

• A disposição do gabarito é feita através de pontaletes espaçados a cada 2,00 m, altura de 

1,00 m acima do solo, 0,50 m enterrado e com travamento a cada 4,00 m. 

6. EXECUÇÃO 

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 

• Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de 

madeira); 

• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 

• Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 

• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura 

do gabarito; 

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo 

(“L”). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

• O Anexo I apresenta um exemplo de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, com 

travamento. 

8. PENDÊNCIAS 

• Não se aplica. 

 

1.2. ESTRUTURA 
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1.2.1. INFRAESTRUTURA 

1.2.1.0.1. – (97622) DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO.  AF_12/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição. 

3. EQUIPAMENTOS 

• Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

• Utilizar o volume de parede de bloco furado a ser demolido manualmente sem 

reaproveitamento dos elementos. Este volume pode ser calculado como a área das paredes 

(descontadas as eventuais aberturas) multiplicada pela espessura. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

• Nesta composição considera-se que a demolição manual é feita com marreta. 

• Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de proteção 

para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar composições auxiliares. 

• A altura máxima da parede considerada nesta composição é de 3 m. 

6. EXECUÇÃO 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior para 

a parte inferior da parede. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

• Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

• Não se aplica. 

 

1.2.1.0.2. – (93358) ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

3. EQUIPAMENTO 
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- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

-Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; 

-A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

-A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de até 1,30 

m; 

-Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão considerados nesta 

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado); devem, portanto, 

considerar composições específicas para estes serviços. 

6. EXECUÇÃO 

-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.3. – (96995) REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

2 INSUMOS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

manipula o soquete de apiloamento de solos. 

3 EQUIPAMENTOS 

• Não se aplica. 

4 CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

• Volume de reaterro geométrico, definido em projeto e executado de forma manual com 

soquete. Descontar eventual volume de tubo, sem substituição de solo. 

• A geometria do furo ou vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5 CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

• Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação reaterrada, foi 

considerado que a atividade é feita em etapas, com camadas da ordem de 20 cm de altura. 

• A composição não faz distinção entre locais com ou sem escoramento, valendo o uso da 

mesma para ambas situações. 
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• Os serviços para restabelecer o local de escavação para a situação anterior ao reaterro, 

como por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc., não estão contemplados nos índices de 

produtividade desta composição. 

6 EXECUÇÃO 

• Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de apiloamento 

manual com soquete. 

• O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 

7 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

• Não se aplica. 

8 PENDÊNCIAS 

• Não se aplica. 

 

1.2.1.0.4. – (COMP. 3) PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, 

EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 (REF. SINAPI 08/2020 CÓD. 

94097) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala; 

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da vala e opera 

o Compactador; 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do fundo de 

vala. 

3. EQUIPAMENTO 

- Compactador de solos de percussão (Soquete) com motor a gasolina 4 tempos, potência 

4 CV. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, em 

valas com largura menor que 1,5 m em local com baixo nível de interferência. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Locais com nível alto de interferência ocorrem onde há grande adensamento urbano, 

podendo ser caracterizado como execução de escoramentos em vias pavimentadas e/ ou 

calçadas onde há maior tráfego de carros e/ ou pessoas, e onde há maior interferência com outras 

redes. 
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- Locais com nível baixo de interferência são aqueles onde há menor adensamento urbano, 

podendo ser 

caracterizado como vias não pavimentadas, terrenos baldios e escoramentos executados 

dentro de empreendimentos fechados em construção; 

- O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala; 

- A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da 

mesma para ambas 

situações; 

- A composição não faz referência a profundidade da vala sendo seu uso válido para 

diferentes profundidades; 

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

6. EXECUÇÃO 

- Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 

assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 

- O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala; 

- Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

- A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e 

reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas para tais 

fins). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.5. – (96616) LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS. AF_08/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa de 

materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

3. EQUIPAMENTOS 

• Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

• Utilizar o volume de concreto magro para execução de lastro, dado pela área de projeção 

da peça multiplicada pela espessura definida na composição. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. 

• O cálculo dos coeficientes foi realizado considerando uma espessura de 

aproximadamente 5 cm para o lastro. 

• Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material até a frente 

de trabalho. 

6. EXECUÇÃO 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto. 

• Nivelar a superfície final. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

• Jamais apoiar as armaduras inferiores diretamente sobre o lastro. 

• Quando necessário, deverá ser reforçado para suportar situações especiais de carga e 

geometria que possam introduzir deformações iniciais à geometria destes elementos estruturais. 

8. PENDÊNCIAS 

• Não se aplica. 

 

1.2.1.0.6. – (98555) IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA 

POLIMÉRICA / MEMBRANA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS. AF_06/2018 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Argamassa polimérica impermeabilizante ou membrana acrílica bicomponente à base de 

cimento, agregados minerais e resina acrílica. 

3. EQUIPAMENTOS 

• Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

• Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização; 

• Caso seja executado rodapé, incluir a área correspondente. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; 

• Foram consideradas perdas por entulho e incorporadas de argamassa polimérica; 

• Essa composição não inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé 

com véu de poliéster. Caso seja previsto, utilizar composições correspondentes. 

6. EXECUÇÃO 

• A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 

desmoldantes; 

• Adicionar aos poucos o componente A (líquido) ao B (pó), fornecidos já pré-dosados, e 

homogeneizar, preferencialmente, com misturador de baixa rotação (400 a 500 rpm) durante 3 

minutos, ou manualmente por 5 minutos; 

• Umedecer a superfície com água antes da aplicação da primeira demão; 

• Aplicar a argamassa polimérica com vassoura de pelos macios, trincha, ou brocha; 

• Aguardar de 3 a 6 horas, de acordo com as condições do ambiente, até a primeira demão 

ter endurecido ou secado ao toque e aplicar a segunda demão no sentido cruzado à demão 

anterior; 

• Repetir o processo para a demão seguinte; 

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar 

o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5cm e deixar por no 

mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

• Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

• Não se aplica. 

 

1.2.1.0.7. – (96535) FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, 

fornecida em peças de 4m. 

- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma. 

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm). 

- Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm). 
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- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11). 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. 

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 

10” (250mm). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da superfície da fôrma de sapata em contato com o concreto. 

- Essa composição é válida para sapatas isoladas, corridas piramidais, associadas e 

alavancadas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam envolvidos com a fabricação da 

fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação. 

- Foram consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a danos 

causados na desfôrma dos elementos. 

- Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes. 

- Para cálculo dos consumos, considerou-se uma sapata característica, com peças 

especificadas, onde a declividade dos planos inclinados das superfícies superiores das sapatas 

não ultrapassa 2H:1V. Do contrário, será necessária forma para as faces superiores das sapatas, 

alterando os consumos de material e de mão de obra. 

6. EXECUÇÃO 

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

- Pregar a tábua nas gravatas; 

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

- Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego 

de cabeça dupla. 
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- Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Para cálculo dos consumos, considerou-se uma fôrma característica com peças 

especificadas na ilustração abaixo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.8. – (96536) FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, 

fornecida em peças de 4m. 

- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11) 

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm) 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. 

- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 

10” (250mm). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da superfície da fôrma de viga baldrame em contato com o concreto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros, operador de serra circular e ajudantes) que estavam envolvidos com a fabricação da 

fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação. 

- Foram consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a danos 

causados na desfôrma dos elementos. 

- Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes. 

6. EXECUÇÃO 
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- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

- Pregar a tábua nas gravatas; 

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

- Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira 

apoiados no terreno. 

- Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Para cálculo dos consumos, considerou-se uma fôrma característica com peças 

especificadas na ilustração abaixo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.9. – (94971) CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM  

BETONEIRA 600 L. AF_05/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cimento Portland composto CP II-32; 

- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno 

de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 

vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda 

à norma ABNT NBR 7211; 

- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-

lo; 

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

3. EQUIPAMENTO 
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- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico 

trifásico, potência 4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma 

capacidade com motor a diesel potência 10 HP, com carregador. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço; 

- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência 

característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo o 

traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 

disponíveis na região da obra. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o preparo de concreto; 

- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, 

devendo-se corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. 

Com base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em 

volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de 

inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real; 

- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-

se o traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 0,56, foram consideradas as 

sobras ao final do dia; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento; 

ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 

considerando a capacidade de mistura do equipamento; 

- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 

bibliográficas; 

- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo. 

6. EXECUÇÃO 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 
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- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 

volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante 

da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.10. – (92874) LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem. 

3. EQUIPAMENTO 

- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, 

com mangote. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Esta composição deve ser utilizada para a condição de lançamento com balde; 

- Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem da 

estrutura a ser executada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos no lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da concretagem), 

espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; 

- Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante 

toda a concretagem; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de 

imersão da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que está acontecendo a concretagem; 
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-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho (inicialização, finalização e 

intervalo para almoço); 

- Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 

6. EXECUÇÃO 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 

fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 

outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo 

de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – 

verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de 

prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização 

de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e 

os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; 

- Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.11. – (96544) ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 
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- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a armação da fundação após o recebimento/fabricação das peças 

précortadas/dobradas no canteiro. 

- Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas 

e dobradas. 

- O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

- O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.12. – (96545) ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 
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- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a armação da fundação após o recebimento/fabricação das peças 

précortadas/dobradas no canteiro. 

- Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas 

e dobradas. 

- O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

- O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.13. – (96546) ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 
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- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a armação da fundação após o recebimento/fabricação das peças 

précortadas/dobradas no canteiro. 

- Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas 

e dobradas. 

- O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

- O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.14. – (96547) ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 
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- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a armação da fundação após o recebimento/fabricação das peças 

précortadas/dobradas no canteiro. 

- Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras já cortadas 

e dobradas. 

- O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

- O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.1.0.15. – (96543) ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. 
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- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de blocos de fundação, vigas baldrame ou sapatas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a armação da fundação após o recebimento/fabricação das peças 

précortadas/dobradas no canteiro. 

- Foi considerado que o serviço de montagem da armadura inicia com as barras pré-

cortadas e prédobradas. 

- O esforço de corte e dobra das barras, assim como a perda de aço, é dado pela 

composição auxiliar de “corte e dobra de aço”. 

- O esforço de execução da armadura de arranque do pilar não foi considerado. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.2. SUPER ESTRUTURA 

1.2.2.0.1. – (92775) ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO 

CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 

projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com montagem da armação da estrutura de concreto armado, após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro; 

- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 

perda nula de aço; 

- Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular quanto para 

pilares de seção circular. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- No caso de pilares circulares, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 

95445 – CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM ESTRIBO 

CONTÍNUO HELICOIDAL; 

- Em todos os casos, o item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43061 – AÇO 

CA-60, 4,2 MM OU 5,0 MM, DOBRADO E CORTADO; 
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- Foram considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, 

porém, por apresentar custo 

similar, a composição também é válida para as demais situações (edificação térrea ou 

sobrado) 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.2.0.2. – (92777) ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro. (Composição Auxiliar)  

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

3. EQUIPAMENTO  

- Não se aplica.  

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, 

utilizadas na montagem da armadura de pilares e vigas em edificações térreas ou sobrados.  

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o 

recebimento/fabricação das peças pré-cortadas/dobradas no canteiro.  

- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando 

em perda nula de aço. 

6. EXECUÇÃO  

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

- Não se aplica.  

8. PENDÊNCIAS  

- Não se aplica. 

 

1.2.2.0.3. – (92778) ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição 

auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 

projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a 

montagem da armação da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação 

das peças précortadas/dobradas no canteiro; 

- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 

perda nula de aço; 

- Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular quanto para 

pilares de seção circular. 

6. EXECUÇÃO 
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- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO CA-50, 10,0 MM, 

OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO. 

- Foram considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, 

porém, por apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações 

(edificação térrea ou sobrado). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.2.0.4. – (92779) ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 

projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura de concreto armado, após o 

recebimento/fabricação das peças précortadas/dobradas no canteiro; 

- Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 

perda nula de aço; 

- Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular quanto para 

pilares de seção circular. 

6. EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O item relativo ao aço pode ser substituído pelo insumo 43058 – AÇO CA-50, 10,0 MM, 

OU 12,5 MM, OU 16,0 MM, OU 20,0 MM, DOBRADO E CORTADO; 

- Foram considerados os valores analisados para a situação de múltiplos pavimentos, 

porém, por apresentar custo similar, a composição também é válida para as demais situações 

(edificação térrea ou sobrado). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.2.0.5. – (94971) CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM  

BETONEIRA 600 L. AF_05/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cimento Portland composto CP II-32; 

- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno 

de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 

vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda 

à norma ABNT NBR 7211; 
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- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-

lo; 

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

3. EQUIPAMENTO 

- Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L, motor elétrico 

trifásico, potência 4 CV, sem carregador. O insumo pode ser substituído por betoneira de mesma 

capacidade com motor a diesel potência 10 HP, com carregador. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço; 

- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência 

característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, sendo o 

traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente 

disponíveis na região da obra. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o preparo de concreto; 

- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, 

devendo-se corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. 

Com base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em 

volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de 

inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real; 

- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-

se o traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 0,56, foram consideradas as 

sobras ao final do dia; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

i. CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento; 

ii. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 

considerando a capacidade de mistura do equipamento; 

- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 

bibliográficas; 

- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo. 
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6. EXECUÇÃO 

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 

volume de água; 

- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante 

da água; 

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.2.2.0.6. – (92874) LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem. 

3. EQUIPAMENTO 

- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, 

com mangote. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Esta composição deve ser utilizada para a condição de lançamento com balde; 

- Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem da 

estrutura a ser executada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos no lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da concretagem), 

espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; 

- Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante 

toda a concretagem; 
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- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de 

imersão da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que está acontecendo a concretagem; 

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho (inicialização, finalização e 

intervalo para almoço); 

- Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 

6. EXECUÇÃO 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas 

fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 

outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo 

de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – 

verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de 

prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização 

de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e 

os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; 

- Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.2.2.0.7. – (92419) MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; 

- Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 17 

mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, em madeira, 

para auxiliar na montagem; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela superfície 

maior, para travamento da fôrma de pilares; 

- Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

- Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto; 

- Essa composição é válida para pilares executados em pavimentos com pé-direito simples 

(menor que 3m de altura). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a montagem e desmontagem da fôrma; 

- Considerou-se que a fôrma de chapas compensadas resinadas será utilizada 4 vezes; 

- Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido a danos causados na 

desfôrma dos elementos. 

6. EXECUÇÃO 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 
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de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço 

ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna 

da fôrma; 

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma 

de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 

cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; 

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Entendem-se como estruturas similares, elementos estruturais de edificações que não 

necessitem de escoramento vertical para sustentação, tais como: reservatórios apoiados, pilar 

parede, caixas de elevador, blocos, etc. 

- Esta composição foi calculada para a situação de área média de seção de pilar maior que 

0,25 m², mas, por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as demais dimensões. 

- Para casos específicos onde o executor queira apenas o esforço de desfôrma, como em 

obra paralisada e retomada que teve que retirar fôrmas já colocadas, considerar 30% do total da 

mão-de-obra calculada nesta composição. Durante a desfôrma não há consumo de materiais. 

- Esta composição é válida para pilares retangulares de concreto armado aparentes e não 

aparentes. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.2.2.0.8. – (92463) MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; 

- Fabricação de fôrma para vigas com chapa compensada resinada - contém painéis (e = 

18 mm) e sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas; 

- Fabricação de escoras em madeira do tipo garfo - estrutura pré-fabricada para apoio e 

travamento da viga; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

3. EQUIPAMENTO 

- Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto; 

- Essa composição é válida para vigas executadas em pavimentos com pé-direito simples 

(menor que 3 m de altura). 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Não se aplica. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a montagem e desmontagem da fôrma; 

- Considerou-se que a fôrma de chapas compensadas resinadas será utilizada 8 vezes; 

- Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido a danos causados na 

desfôrma dos elementos; 

- Considerou-se um jogo completo de fôrmas acrescido de quatro jogos de fundos de viga 

para escoramento residual (“reescoramento”); 

- Considerou-se o escoramento total das vigas em execução mais o escoramento residual 

das vigas dos quatro pavimentos abaixo, observando-se nesse caso porcentagens de 75%, 50%, 

25% e 25% do escoramento total. 

6. EXECUÇÃO 



 

Página 35 de 220 
 

- Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com garfos, de acordo com o indicado no projeto; 

- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não 

ocorram folgas (verificar prumo e nível); 

- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 

desfôrma; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna 

da fôrma; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural 

(laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Esta composição foi calculada para a situação de comprimento médio de viga maior que 

3,5 m, mas, por ter seu custo representativo, foi considerada válida para as demais dimensões. 

- Para casos específicos onde o executor queira apenas o esforço de desfôrma, como em 

obra paralisada e retomada que teve que retirar fôrmas já colocadas, considerar 30% do total da 

mão-de-obra calculada nesta composição. Durante a desfôrma não há consumo de materiais. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.3. PAVIMENTAÇÃO 

1.3.0.0.1. – (87765) CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS SOBRE 

IMPERMEABILIZAÇÃO, ACABAMENTO NÃO  

REFORÇADO, ESPESSURA 4CM. AF_07/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; 

- Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas tarefas 

executadas pelo oficial; 
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- Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para 

contrapiso e preparo mecânico com betoneira 400 litros; 

- Cimento Portland CP II-32 – polvilhado durante o preparo da base com uso de cimento e 

água para ponte de aderência entre impermeabilização e contrapiso. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes molhados; 

- Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos diretamente com a execução do contrapiso; 

- Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de espessura 

real de 5,30 cm; 

- Os esforços demandados pela execução de taliscas, da camada de ligação e do 

acabamento superficial estão contemplados nos coeficientes da composição; 

- Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior quanto menor 

for a espessura prevista; 

- Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes; 

- As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas composições 

auxiliares; 

- Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto depois da 

alvenaria. 

6. EXECUÇÃO 

- Definir os níveis do contrapiso; 

- Assentar taliscas sobre a camada impermeabilização; 

- Ponte de aderência: molhar a base e polvilhar o cimento; 

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição 

preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente. Essa etapa exige cuidado para 

não danificar a camada de impermeabilização; 

- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
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- O acabamento considerado nesta composição se refere à situação não reforçada. Para o 

caso do mesmo contrapiso com acabamento superficial reforçado, somar os esforços presentes 

na composição 01.PISO.RGCP.069/01. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.3.0.0.2. – (COMP. 4) PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 

INTERNOS (REF.: SINAPI 06/2021 CÓD. 101752) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Marmorista/graniteiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação 

do piso; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do piso; 

- Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto, 

cinza, palha ou branco: material utilizado na mistura do piso; 

- Cimento branco: material utilizado na mistura do piso; 

- Junta plástica de dilatação para pisos, cor cinza; 

- Selador acrílico opaco premium interior/exterior: utilizado no acabamento do piso; 

- Cera líquida incolor multipiso: utilizada no acabamento do piso; 

- Polidora de piso (politriz), peso de 100kg, diâmetro 450 mm, motor elétrico potência 4 hp: 

para dar acabamento ao piso; 

- Betoneira capacidade nominal de 600 l, capacidade de mistura 360 l, motor elétrico 

trifásico potência de 4 cv, sem carregador: para fazer a mistura da água, cimento e granilha. 

3. EQUIPAMENTO 

- Polidora de piso (politriz), peso de 100kg, diâmetro 450 mm, motor elétrico potência 4 hp; 

- Betoneira capacidade nominal de 600 l, capacidade de mistura 360 l, motor elétrico 

trifásico potência de 4 cv, sem carregador. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de execução especificada no projeto com revestimento de piso em granilite. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do revestimento de piso; 
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- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de 

materiais; 

- A composição não contempla a execução do contrapiso. Para tal atividade, utilizar 

composição específica do serviço; 

- Para a politriz, foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempo improdutivos 

(CHI) do equipamento da seguinte forma: o CHP considera os tempos de polimento e o CHI 

considera os tempos de ociosidades; 

- Para a betoneira, foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempo improdutivos 

(CHI) do equipamento da seguinte forma: o CHP considera os tempos de carregamento e mistura 

e o CHI considera os tempos de ociosidades. 

6. EXECUÇÃO 

- Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la; 

- Lançar o agregado e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar a água restante 

aos poucos até se obter uma mistura homogênea e livre de grumos; 

- Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante da 

betoneira; 

- Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de nível e 

assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso; 

- Lançar a argamassa de granilite e sarrafear com régua metálica; 

- Após a cura, realizar os dois primeiros polimentos mecânicos (polimentos iniciais); 

- Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 

- Realizar o estucamento com cimento branco e água, formando uma nata; 

- Executar um novo polimento mecânico (polimento intermediário); 

- Efetuar o polimento mecânico final; 

- Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 

- Lavar o piso granilite; 

- Por fim, aplicar o acabamento, isto é, duas demãos de selador e uma de cera. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.4. PAREDES E PAINEIS 
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1.4.0.0.1. – (101166) ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE 

CERÂMICA, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

BETONEIRA. AF_05/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e elevação da 

alvenaria; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as atividades; 

- Bloco estrutural cerâmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); 

- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira de 400 litros. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o volume de alvenaria (blocos + juntas). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que estavam envolvidos diretamento com o serviço de alvenaria; 

- Foram consideradas perdas por entulho no consumo dos blocos; 

- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo da argamassa. 

6. EXECUÇÃO 

- Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 

paredes a partir dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a 

utilização de argamassa aplicada com palheta, fomando-se dois cordões contínuos; 

- A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.4.0.0.2. – (87525) ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 14X9X19CM (ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE PAREDES COM 
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ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

COM PREPARO EM BETONEIRA.  AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 

alinhamento e nível das paredes; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de 

argamassa no andar; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

12x50cm; 

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de 

vedação. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 

Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação da alvenaria 

(encunhamento); 

- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições auxiliares; 

- O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da alvenaria 

e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%; 

- Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o preenchimento das 

juntas. A perda por entulho foi considerada nula; 

- Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de amarração da 

alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo, considerou-se uma 

perda de 5%; 
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- Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os encontros com 

pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por 

pinos de aço zincado, sendo somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois pinos para 

blocos de espessura maior que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por 

meio telas dispensa o uso dos pinos; 

- A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto para casas 

quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixálos com uso de resina epóxi; 

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada 

com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Esta composição foi calculada para a situação específica de área característica maior ou 

igual a 6m², com presença de vãos. Porém, por ter seu custo representativo, foi considerada válida 

para as outras situações (área menor que 6 m² sem vãos, área menor que 6m² com vãos e área 

maior ou igual a 6m² sem vãos); 

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as 

juntas de assentamento e aplicação com bisnaga ou palheta. Para aplicação com colher de 

pedreiro, multiplicar o valor indicado por 1,76. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.4.0.0.3. – (93188) VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 

1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das 

vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

- Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro de 5,0 mm. O diâmetro 

das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro característico 

para fins de orçamento; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de 

vigas; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas com até 

1,50 m de vão. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Para o cálculo de consumos, considerou-se uma porta com 0,70 m de vão e transpasse 

de 10 cm para cada lado; 

- Foi considerada perda de concreto; 

- Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

6. EXECUÇÃO 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando 

os pontaletes que sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente 

para suportar as cargas. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Dimensões da verga moldada in loco, em concreto, considerada nos cálculos. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.4.0.0.4. – (93187) VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS 

DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das 

vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm. O diâmetro 

das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro característico 

para fins de orçamento; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafos 

(2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para janelas com mais 

de 1,50 m de vão. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 2,0 m de vão e transpasse 

de 20 cm para cada lado; 

- Foi considerada perda de concreto; 

- Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

6. EXECUÇÃO 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 
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- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando 

os pontaletes que sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente 

para suportar as cargas. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Dimensões da verga moldada in loco, em concreto, considerada nos cálculos. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.4.0.0.5. – (93196) CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE 

ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das 

vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 6,3mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro 

característico para fins de orçamento; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas 

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de 

vigas; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a extensão, em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas com 

até 1,50 m de vão. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Para o cálculo de consumos, considerou-se uma janela com 1,2 m de vão e transpasse 

de 45 cm para cada lado; 

- Foi considerada perda de concreto; 

- Foi considerada perda nula para as barras de aço. 

6. EXECUÇÃO 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as contravergas. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

contraverga 

Dimensões da contraverga moldada in loco, em concreto, considerada nos cálculos. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.5. REVESTIMENTO 

1.5.0.0.1. – (87879) CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; 

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar 

do serviço; 

- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 

3. EQUIPAMENTO 

- O equipamento de mistura da argamassa está considerado na composição de argamassa 

para chapisco convencional preparada em obra, traço 1:3, que também inclui a mão de obra 

utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse processo. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Utilizar a área de aplicação do chapisco em alvenaria e estruturas de concreto internas, 

descontando-se todos os vãos (portas, janelas etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam na execução e no transporte horizontal do material no andar do 

processamento; 

- Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação; 

- Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou montagem 

das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de 

cimento; 

- Se necessário a utilização de diferente traço de argamassa ou modo de preparo conforme 

especificação em projeto, alterar composição de argamassa conforme Anexo 2. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.5.0.0.2. – (87775) EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA 

COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, acabamento e 

realização de detalhes na fachada; 

- Servente: reponsável pela distribuição de argamassa; 

- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única com preparo 

em betoneira 400 litros; 
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- Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 

mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

-Utilizar a área de revestimento efetivamente executada, excluso as áreas de requadro, já 

contabilizadas no consumo de argamassa; 

- Todos os vãos deverão ser desconsiderados (portas, janelas, etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para fins de produtividade, consideraram-se os oficiais presentes nos balancins e os 

ajudantes que distribuem a argamassa no andar; 

- Considerou-se o esforço de acesso à fachada através de balancim de tração manual; 

- Consideraram-se os detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, 

peitoris, pingadeiras e reforços; 

- Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo 

as perdas (incorporadas e por resíduos). 

6. EXECUÇÃO 

- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-

a com pinos; 

- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 

podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- No caso de uso de balancim elétrico, reduzir apenas os coeficientes da mão-de-obra - 

pedreiro e servente - em 5% (cinco por cento). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.5.0.0.3. – (COMP. 05) REBOCO EXTERNO, DE PAREDE, COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 

(CAL / AREIA), ESPESSURA 2,5 CM (REF.: ORSE 10/2021 CÓD. 4783) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  



 

Página 48 de 220 
 

- Areia média – areia média úmida, com taxa de inchamento de 30%;  

- Cimento Portland Composto CP II-32;  

- Cal Hidratada tipo CH-I; 

 3. EQUIPAMENTO  

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

- Utilizar a área de revestimento efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadros. - Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos 

(como pilar embutido) devem ser considerados.  

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

- O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição;  

- A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram adicionadas as 

perdas por resíduos gerados;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e 

guarda-corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO  

- Taliscamento da base e Execução das mestras.  

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.  

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

- Não se aplica.  

8. PENDÊNCIAS  

- Não se aplica. 

 

1.5.0.0.4. – (87273) REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensões 20x20 cm; 
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- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

- Argamassa para rejunte. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem ser 

descontados (portas, janelas etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas 

por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento. 

- O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o 

revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade apresentados. 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm 

sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo 

de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos. 

- Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica 

deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 

- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento 

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem. 

- Limpar a área com pano umedecido. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.5.0.0.5. – (89173) (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA 

ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 400L, PAREDES 

INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR 

(CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, acabamento e 

realização de detalhes na fachada; 

- Servente: reponsável pela distribuição de argamassa; 

- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única com preparo 

em betoneira 400 litros; 

- Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 

mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

-Utilizar a área de revestimento efetivamente executada, excluso as áreas de requadro, já 

contabilizadas no consumo de argamassa; 

- Todos os vãos deverão ser desconsiderados (portas, janelas, etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para fins de produtividade, consideraram-se os oficiais presentes nos balancins e os 

ajudantes que distribuem a argamassa no andar; 

- Considerou-se o esforço de acesso à fachada através de balancim de tração manual; 

- Consideraram-se os detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, 

peitoris, pingadeiras e reforços; 

- Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo 

as perdas (incorporadas e por resíduos). 

6. EXECUÇÃO 

- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-

a com pinos; 

- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 



 

Página 51 de 220 
 

- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 

podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- No caso de uso de balancim elétrico, reduzir apenas os coeficientes da mão-de-obra - 

pedreiro e servente - em 5% (cinco por cento). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.6. COBERTURA 

1.6.0.0.1. – (94207) TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, 

COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO 

MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m; 

- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16"" X 250mm, para fixação em madeira; 

- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; 

- Guincho elétrico de coluna. 

3. EQUIPAMENTO 

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de projeção do telhado. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal 

das peças; 

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 

20%; 

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio; 

- Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo da produtividade e 

consumo de materiais. 
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- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à 

cobertura; 

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento 

e volta); 

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 

6. EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições 

de tesouras, meiatesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser 

verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal 

especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as 

águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento 

recobrem telhas a sotavento); 

- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte 

de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, 

considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal 

especificado (14cm, 20cm etc); 

- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha; 

- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos 

chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de 

acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca 

não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 
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- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código 

SINAPI 7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos 

coeficientes da composição, desde que a unidade esteja em m²: 

-> Telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), código 

SINAPI 7198; 

-> Telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código 

SINAPI 7213. 

- O insumo parafuso zincado rosca soberba, cabeça sextavada, 5/16 "" X 250 mm, para 

fixação de telha em madeira, código SINAPI 4302, pode ser substituído pelo insumo abaixo, 

mantendo o mesmo coeficiente da composição: 

-> Gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” (3mm x 

12mm), para fixar telha de fibrocimento ondulada, código SINAPI 4315. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.6.0.0.2. – (92580) TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.  AF_07/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Montador de estrutura metálica com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo “UE”, 150 x 60 x 20 x 3 mm para apoio 

das telhas; 

- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 12,7 mm (1/2”) para 

fixação das terças; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

3. EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 

CV. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Utilizar a área de projeção do telhado. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com o serviço; 

- A perda foi considerada nula, pois os perfis são fornecidos nos comprimentos 

especificados pelo projetista; 

- A composição é válida para tramas de aço com distanciamento entre eixos das estruturas 

de apoio entre 2,5 e 3,0 m, distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m; 

- Foi considerado o transporte vertical; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando os 

materiais; 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 

com o projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada 

projeto, portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.6.0.0.3. – (94228) CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm; 
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- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

- Solda estanho 50/50; 

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem 

de 310ml; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

3. EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 

CV. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento total das calhas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos diretamente com a colocação calhas e ajudando o transporte horizontal das 

peças; 

- Foi considerada perda por recortes das chapas; 

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à 

cobertura; 

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento 

e volta); 

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 

6. EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa 

facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; 
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- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo 

e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem 

unidas; 

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano; 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.6.0.0.4. – (94231) RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 

CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm; 

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

- Parafuso e bucha S-8; 

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

- Solda estanho 50/50; 

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem 

de 310ml; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

3. EQUIPAMENTO 

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 

CV. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento total dos rufos. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos 

diretamente com a colocação dos rufos e ajudando o transporte horizontal das peças; 

- Foi considerada perda por corte das chapas; 
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- Os insumos foram considerados para fixação sobre estrutura de madeira. Para o caso de 

fixação sobre alvenaria ou 

concreto, utilizar parafusos e buchas de náilon S-8 em substituição aos pregos; 

- Foi considerado um cordão de selante no comprimento do rufo, no encontro com a 

alvenaria. 

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à 

cobertura; 

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: 

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento 

e volta); 

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 

6. EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa 

facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o 

posicionamento especificado para os rufos; 

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo 

e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem 

unidas; 

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 

- Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.6.0.0.5. – (89576) TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC, série R, DN 75 mm: tubo para água pluvial predial; 

- Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas 

pluviais captadas das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em 

coberturas ou terraços até os condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados 

na parte inferior do edifício (destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações 

enterradas); 

- As prumadas são toda a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, 

coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e 

conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes, instalações 

subterrâneas/enterradas, calhas, ligação predial de água pluvial (trecho de tubulação que conecta 

a concessionária com o empreendimento) e o sistema de esgoto. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 
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- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7. HIDRAULICO 

1.7.0.0.1. – (34636) CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 1000 LITROS, COM TAMPA 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da caixa d’água; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação da caixa d’água; 

- Caixa d’água em polietileno 1000 litros. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de caixa(s) d’água em polietileno 1000 litros, presente(s) no 

projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não contemplam furos na caixa d’água, flanges, boia, 

instalação de tubos e conexões. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução da caixa d’água. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 
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- Instalar caixa d’água sobre base (rígida, plana, sem irregularidades e nivelada) 

predeterminada em projeto. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.2. (1370) DUCHA HIGIENICA PLASTICA COM REGISTRO METALICO 1/2 " 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Ducha higiênica com corpo plástico, mangueira plástica ou metálica de 1,20 m e registro 

metálico 1/2 “ com suporte para o gatilho e parafusos para fixação. 

 

1.7.0.0.3. – (86909) TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA PIA 

DE COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça; 

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Torneira cromada tubo móvel para pia de cozinha, de mesa, 1/2” ou 3/4”, sem misturador, 

padrão alto; 

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos 

metais no pavimento em execução; 

- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a 

instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de 

trabalho inerentes ao processo; 

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem “in loco”; 

- O cálculo do consumo de fita veda rosca considera o diâmetro 1/2". 
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6. EXECUÇÃO 

- Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa 

destinado ao seu encaixe; 

- Fixar por baixo da bancada com a porca. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.4. – (86932) VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA 

- PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2 X 40CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86888; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86887. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- O acessório engate flexível, necessário para o pleno funcionamento do equipamento, está 

contemplado na composição auxiliar integrante desta composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.5. – (89666) BUCHA DE REDUÇÃO, CPVC, SOLDÁVEL, DN22MM X 15MM, 

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Bucha curta de redução PVC 22 x 15 mm: conexão para água quente predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
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- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.6. – (4890) PLUG OU BUJAO DE FERRO GALVANIZADO, DE 1" 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Plug Ou Bujao de Ferro Galvanizado, de 1". Conexão destinada a condução de água, gás, 

vapor, óleo e outras aplicações hidráulicas em geral. 

 

1.7.0.0.7. – (1412) COLAR TOMADA PVC, COM TRAVAS, SAIDA COM ROSCA, DE 85 MM X 

1/2" OU 85 MM X 3/4", PARA LIGACAO PREDIAL DE AGUA 

Colar de tomada em PVC rígido, cor marrom, com rosca de derivação/saída e fixação por 

travas. Bitolas de 85mm x 1/2" ou 85mm x 3/4". Destinado à ligação do ramal predial à rede de 

abastecimento de água com tubos de PVC, conforme NBR 5647. Corresponde ao trecho 

compreendido entre a rede de alimentação da concessionária e o kit cavalete representando a 

alimentação e distribuição de água. 

 

1.7.0.0.8. – (3443) COTOVELO 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP 

MACHO/FEMEA, DE 1" 

COTOVELO 90 Graus de Ferro Galvanizado, com Rosca Macho/Femea, de 1". Conexão 

destinada a condução de água, gás, vapor, óleo e outras aplicações hidráulicas em geral. 

 

1.7.0.0.9. – (14211) CONTRA-PORCA SEXTAVADA, DIAMETRO NOMINAL 1 3/8", ALTURA 35 

MM 

Peça metálica rosqueável (porca), de formato externo hexagonal, atarraxada sobre outra 

semelhante para que esta não se desaperte. 

 

1.7.0.0.10. – (94657) LUVA PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM, INSTALADA EM RESERVAÇÃO DE 

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Luva PVC, 25 mm, para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação 

das peças do tipo soldável; 

- Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de peças PVC soldável com DN 25 mm (¾”) efetivamente instalada 

em reservação de água; 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Não foram consideradas perdas de conexões. 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação). 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para 

tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas nas composições para as 

conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- As conexões devem ser soldadas com adesivo apropriado, após lixamento com lixa d’água 

e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

- Lixamento. 

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora. 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada 

mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC. Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos. 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 
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- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.11. – (4179) NIPLE DE FERRO GALVANIZADO, COM ROSCA BSP, DE 1" 

Niple de Ferro Galvanizado, com Rosca, de 1". Conexão destinada a condução de água, 

gás, vapor, óleo e outras aplicações hidráulicas em geral. 

 

1.7.0.0.12. – (97536) TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, 

CONEXÃO ROSQUEADA, DN 25 (1"), INSTALADO EM RAMAIS E SUBRAMAIS DE GÁS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação do tubo. 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

encanador na instalação do tubo. 

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, DN 25 (1”), e = 3,38 mm, peso 2,50 

kg/m (NBR 5580). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo de aço galvanizado com costura, classe média e DN 25 

mm (1”) efetivamente instalados em ramais e sub-ramais de gás. 

- Consideram-se ramais e sub-ramais de gás os encaminhamentos que saem da prumada 

e chegam até o ponto de consumo terminal. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados 

para montagem da tubulação). 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das 

tubulações; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, 

utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 
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- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço; 

- Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; 

- Fixa-se o tubo num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; 

- Em seguida é feita a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira 

afiada; 

- Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se zarcão (anticorrosivo) na região dos 

filetes do tubo e da conexão; 

- Para garantir melhor vedação, aplica-se fita veda rosca ou estopa na rosca do tubo; 

- Fixa-se o tubo no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão 

contemplados nesta composição); 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.13. – (89395) TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 
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- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.14. – (92894) UNIÃO, EM FERRO GALVANIZADO, DN 40 (1 1/2"), CONEXÃO 

ROSQUEADA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da conexão. 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

encanador na 

instalação da conexão. 

- União de ferro galvanizado, com rosca BSP, com assento plano, DN 40 mm (1 1/2""). 

- Fundo anticorrosivo para metais ferrosos (Zarcão): para proteção anticorrosiva das roscas. 

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm x 50 m (l x c): para melhor vedação na conexão entre 

as peças. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de união em ferro galvanizado com DN 40 mm (1 1/2"") efetivamente 

instaladas em redes de alimentação para hidrante. 

- Consideram-se redes de alimentação para hidrante os encaminhamentos que saem da 

prumada e chegam até o abrigo de mangueiras para combate a incêndio. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados 

para montagem da tubulação). 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para 

tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Para iniciar o processo de conexão, o tubo já deve estar preparado, com o fundo 

anticorrosivo e a fita veda rosca. 

- A conexão deve ser encaixada no tubo; 

- As peças são rosqueadas através de chave de grifo até completa vedação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica 
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1.7.0.0.15. – (94491) REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 40 MM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação do registro; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação do registro; 

- Lixa d'agua em folha, grão 100: aplicada para preparar a área de atuação do adesivo; 

- Solução limpadora para PVC, frasco com 1000 cm³: aplicada para limpar a área de 

atuação do adesivo; 

- Adesivo plástico para PVC, frasco com 175 gramas: aplicado para melhor vedação na 

conexão entre as peças; 

- Registro de esfera PVC, soldável, com volante, de DN 40mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC soldável de DN 40mm, presente(s) 

no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não consideram rasgo/corte e chumbamento na 

parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação do registro. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Lixar e limpar com solução limpadora, as superfícies a serem soldadas; 

- Para garantir melhor vedação, aplicar o adesivo conforme a recomendação do fornecedor 

e encaixar as peças; 

- Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois este ataca o PVC. 

Não movimentar as conexões por aproximadamente 5 minutos; 
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- Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.16. – (94495) REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da válvula ou registro; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação da válvula ou registro; 

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão 

entre as peças; 

- Registro de gaveta bruto em latão forjado, bitola 1". 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta em latão com diâmetro de 1”, conforme 

o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na 

parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação da válvula ou registro. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor; 
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- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a 

completa vedação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.17. – (89987) REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação do registro; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação do registro; 

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão 

entre as peças; 

- Registro gaveta com acabamento e canopla cromada, simples, bitola 3/4". 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta com acabamento e canopla cromada 

simples com diâmetro de 3/4”, conforme o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na 

parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação da válvula ou registro. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor; 
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- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a 

completa vedação; 

- Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; 

- Fixar a manopla. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.18. – (86886) ENGATE FLEXÍVEL EM INOX, 1/2 X 30CM - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela istalação da peça; 

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Engate flexível em inox, 1/2” x 30cm; 

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos 

engates flexíveis no pavimento em execução; 

- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a 

instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de 

trabalho inerentes ao processo; 

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem “in loco”. 

6. EXECUÇÃO 

- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário; 

- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 
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8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.19. – (86884) ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 30CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça; 

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Engate flexível em plástico branco (PVC ou ABS), 1/2” x 30cm; 

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos 

engates flexíveis no pavimento em execução; 

- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a 

instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de 

trabalho inerentes ao processo; 

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem “in loco”. 

6. EXECUÇÃO 

- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário; 

- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.20. – (89362) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
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- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.21. – (89429) ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 

SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Adaptador curto PVC bolsa e rosca 25 mm x 3/4": conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.22. – (89404) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 20 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo 

terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.23. – (89408) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d'água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
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- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.24. – (91784) (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE 

TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 20 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL 

OU RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 

PRÉDIOS. AF_10/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tubo de PVC, tipo soldável, DN 20 mm; 

- Joelho 90 graus, PVC, tipo soldável, DN 20 mm; 

- Joelho 45 graus, PVC, tipo soldável, DN 20 mm; 

- Luva, PVC, soldável, DN 20 mm; 

- Luva de Redução, PVC, soldável, DN 25 mm x 20 mm; 

- Luva com Bucha de Latão, PVC, soldável, DN 20 mm x ½’’; 

- Adaptador curto com bolsa e rosca, PVC, soldável, DN 20 mm x ½’’; 

- Te, PVC, soldável, DN 20 mm; 

- Te de redução, PVC, soldável, DN 25 mm x 20 mm. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a extensão total linear do tubo referente à essa composição, limitado ao local de 

aplicação referenciado pela descrição dessa composição (RAMAL, SUB-RAMAL, OU RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para a obtenção dos coeficientes foi feito o levantamento de quantitativos para três 

orçamentos de projetos referenciais de prédios cadastrados no SINAPI (Anexo I); 

- As composições auxiliares contemplam as seguintes atividades: fixações finais das 

tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos; 
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- Foi feito o levantamento de quantitativos de cada orçamento a fim de obter a quantidade 

de conexões, cortes e fixações por metro linear de tubulação; 

- Para o cálculo do coeficiente de tubos em função do local de instalação, fezse um cálculo 

percentual médio que represente a quantidade de tubos que estão em sub-ramais, em ramais de 

distribuição e em prumadas; 

- Importante lembrar que o uso da Composição Representativa é restrito para os projetos 

anexos e/ou similares e aos locais de aplicação (ramal, sub-ramal ou ramal de distribuição), 

conforme avaliação do orçamentista; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Os procedimentos necessários para execução devem seguir as recomendações 

específicas dos Cadernos Técnicos de Instalações Hidráulicas de Água Fria. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O item 89359 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM 

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 não 

apresenta custo significativo, por isso não consta no Relatório Analítico do SINAPI. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.25. – (91785) (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE 

TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 

PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tubo de PVC, tipo soldável, DN 25 mm; 

- Joelho 90 graus, PVC, tipo soldável, DN 25 mm; 

- Joelho 90 graus com bucha de latão, PVC, soldável, DN 25 x ¾”; 

- Joelho 45 graus, PVC, tipo soldável, DN 25 mm; 

- Luva, PVC, soldável, DN 25 mm; 

- Luva de Redução, PVC, soldável, DN 32 mm x 25 mm; 

- Adaptador curto com bolsa e rosca, PVC, soldável, DN 25 mm x ¾”; 

- Te, PVC, soldável, DN 25 mm; 
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- Te com bucha de latão central, PVC, soldável, DN 25 mm x ½” 

- Te de redução, PVC, soldável, DN 32 mm x 25 mm; 

- Te de redução, PVC, soldável DN 50 mm x 25 mm. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a extensão total linear do tubo referente à essa composição, limitado ao local de 

aplicação referenciado pela descrição dessa composição (RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO, OU PRUMADA). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para a obtenção dos coeficientes foi feito o levantamento de quantitativos para três 

orçamentos de projetos referenciais de prédios cadastrados no SINAPI (Anexo I); 

- As composições auxiliares contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos; 

- Foi feito o levantamento de quantitativos de cada orçamento a fim de obter a quantidade 

de conexões, cortes e fixações por metro linear de tubulação; 

- Para o cálculo do coeficiente de tubos em função do local de instalação, fezse um cálculo 

percentual médio que represente a quantidade de tubos que estão em sub-ramais, em ramais de 

distribuição e em prumadas; 

- Importante lembrar que o uso da Composição Representativa é restrito para os projetos 

anexos e/ou similares e aos locais de aplicação (ramal, sub-ramal ou ramal de distribuição), 

conforme avaliação do orçamentista; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição; 

6. EXECUÇÃO 

- Os procedimentos necessários para execução devem seguir as recomendações 

específicas dos Cadernos Técnicos de Instalações Hidráulicas de Água Fria. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O item 89485 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 não apresenta custo 

significativo, por isso não consta no Relatório Analítico do SINAPI. 

8. PENDÊNCIAS 
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- Não se aplica. 

 

 

1.7.0.0.26. – (89395) TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 
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- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.27. – (89442) TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 20MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC redução 25 x 20 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 
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- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.28. – (94498) REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 2" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da válvula ou registro; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação da válvula ou registro; 

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão 

entre as peças; 
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- Registro de gaveta bruto em latão forjado, bitola 2". 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta em latão com diâmetro de 2”, conforme 

o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na 

parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação da válvula ou registro. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor; 

- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a 

completa vedação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.29. – (94708) ADAPTADOR COM FLANGES LIVRES, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 

¾, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA 

RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Adaptador com flanges livres, PVC, 25 mm x ¾”, para aplicação em instalações hidráulicas 

de água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

- Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de adaptadores com flanges livres em PVC soldável com DN 25 mm 

(¾”) efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Não foram consideradas perdas de conexões. 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- O adaptador é encaixado no orifício determinado. 

- Em seguida rosqueiam-se os flanges do adaptador até a completa fixação do componente 

no reservatório de concreto. 

- As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após 

lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas. 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora. 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada 

mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos. 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.30. – (94788) ADAPTADOR COM FLANGES LIVRES, PVC, SOLDÁVEL LONGO, DN 60 

MM X 2, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA 

RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Adaptador com flanges livres, PVC, 60 mm x 2”, para aplicação em instalações hidráulicas 

de água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

- Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de adaptadores com flanges livres em PVC soldável com DN 60 mm 

(2”) efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Não foram consideradas perdas de conexões. 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 

serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- O adaptador é encaixado no orifício determinado. 

- Em seguida rosqueiam-se os flanges do adaptador até a completa fixação do componente 

no reservatório de concreto. 

- As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após 

lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas. 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora. 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada 

mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos. 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.7.0.0.31. – (89610) ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 

SOLDÁVEL, DN 60MM X 2, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Adaptador curto PVC bolsa e rosca 60 mm x 2": conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 
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- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.32. – (96662) BUCHA DE REDUÇÃO, PPR, 32 X 25, CLASSE PN 25, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Conector Fêmea em PPR com diâmetro de 32 mm e redução para 25 mm, classe de 

pressão PN 25 (25 kgf/cm²) para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e água quente. 

3. EQUIPAMENTOS 

Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de peças em PPR efetivamente instaladas em ramal de 

distribuição de água; 

- Considera-se ramal de distribuição de água o seguinte trecho: i) a tubulação entre a 

prumada e o registro de água de cada ambiente (inclusive quando houver medição individualizada 

neste trecho). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

auxiliar/ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de 

execução; 

- Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição; 
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- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

especiais das tubulações no teto; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para estas 

atividades, utilizar composições auxiliares específicas para cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- As peças (tubos e conexões) devem ser soldadas por meio do processo de termofusão; 

- Antes de iniciar o processo se faz necessária a limpeza da termofusora com um com pano 

embebido em álcool. 

- O tubo deve ser cortado com tesoura apropriada para evitar rebarbas. Recomenda-se 

limpar a ponta do tubo e o interior da bolsa da conexão; 

- Marcar a profundidade de inserção na ponta do tubo (verificar a medida específica para 

cada diâmetro no Catálogo do fabricante do produto utilizado); 

- Introduzir simultaneamente o tubo e a conexão em seus respectivos bocais, de forma 

perpendicular à placa termofusora. Observar a marca de profundidade feita; 

- Passado o tempo mínimo determinado pelo fabricante para a fusão, retirar o tubo e a 

conexão da termofusora e, imediatamente, proceder a união das peças (tubo e conexão); 

- Deixar a junta em repouso até atingir o esfriamento total (verificar o tempo mínimo de 

resfriamento para cada diâmetro no Catálogo do fabricante do 

produto utilizado). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.33. – (89358) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM 

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 20 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 
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- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se 

remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.7.0.0.34. – (89362) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 
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- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.35. – (89501) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 50 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 
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para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.36. – (89413) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 32 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 
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3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da 

tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.7.0.0.37. – (94795) TORNEIRA DE BOIA PARA CAIXA D'ÁGUA, ROSCÁVEL, 1/2" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável 

pela instalação da boia; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o 

oficial na instalação da boia; 

- Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão 

entre as peças; 

- Torneira de boia convencional para caixa d'agua, 1/2", com haste e torneira metálicos e 

balão plástico. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de torneira(s) de boia com diâmetro de 1/2”, conforme o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- As produtividades desta composição não consideram rasgo/corte e chumbamento na 

parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação da boia. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor; 

- A boia deve ser encaixada no local final e rosqueada até a completa vedação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.7.0.0.38. – (89401) TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 20 mm: tubo para água fria predial em PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 
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- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.39. – (89402) TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 25 mm: tubo para água fria predial em PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 
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- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.40. – (89403) TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 32 mm: tubo para água fria predial em PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 
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- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, 

abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar composição específica de 

cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.41. – (94651) TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tubo de PVC com diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em instalações hidráulicas 

de água fria e com 

ligação das peças do tipo soldável; 
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- Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo medidos em projeto unifilar, incluindo os comprimentos 

de conexões (estas peças não estão inclusas nesta composição), efetivamente instalados em 

reservação de água; 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

- Foram consideradas perdas por resíduos. 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação). 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para 

tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas nas composições para as 

conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

- Lixamento. 

- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar 

por aproximadamente 5 minutos. 

- Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.7.0.0.42. – (89398) TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC 32 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 
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6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.43. – (89627) TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC redução 50 x 25 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.7.0.0.44. – (89626) TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM X 40MM, INSTALADO EM 

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê 90° PVC redução 50 x 40 mm: conexão para água fria predial em PVC; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões em PVC; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo 

para PVC; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças indicadas no projeto para instalação nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada ambiente e 

o ponto de consumo terminal; 

- Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de água de cada 

ambiente (inclusive quando houver medição individualizada neste trecho); 

- Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de recalque; 

coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por gravidade; coluna de distribuição 

para redução de pressão; tubulação de extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; 

distribuição provisória. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em pontos 

localizados para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as conexões. 

6. EXECUÇÃO 

- Lixar as superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8. SANITÁRIO 

1.8.0.0.1. – (COMP. 06) CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO 

60X60X60CM, REVESTIDA INTERNAMENTO COM BARRA LISA (CIMENTO E AREIA, TRAÇO 
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1:4) E=2,0CM, COM TAMPA PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO E FUNDO DE CONCRETO 

15MPA TIPO C - ESCAVAÇÃO E CONFECÇÃO (REF. SINAPI 04/2018 CÓD. 74101/001) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, executar a laje de fundo, 

assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente e o fundo, colocar 

a tampa pré-moldada; 

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Preparo de fundo de vala: composição utilizada para preparo do fundo da cava para a 

execução da caixa; 

- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução das paredes de alvenaria 

da caixa; 

- Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e revestimento 

do fundo; 

- Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual, 

incluso aditivo impermeabilizante; 

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; 

- Concreto fck = 20MPa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a 

concretagem da laje de fundo; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças pré-

moldadas com mais de 50kg; 

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: composição utilizada 

para execução da tampa da caixa; 

- Tábua, pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, caçamba 

carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 6.674 kg, profundidade 

escavação máx. 4,37 m. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de caixas enterradas hidráulicas retangulares, em alvenaria com 

tijolos cerâmicos maciços, dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 
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- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da 

retroescavadeira da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-moldadas, 

envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), movimentação e finalização 

(encaixar na posiçãofinal e soltar a peça); 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplo: espera pelo assentamento da alvenaria); 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do 

piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes serviços, caso sejam 

necessários; 

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as 

juntas de assentamento e aplicação com colher de pedreiro; 

- O consumo dos tijolos considera paredes com espessura de meia vez e perdas por entulho 

durante a execução da alvenaria e no transporte do material; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

6. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o 

fundo para a execução da caixa; 

- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, 

realizar a sua concretagem; 

- Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-

se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; 

- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco 

e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com 

argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado escoamento dos efluentes; 

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Ver figura 2 no Anexo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.8.0.0.2. – (89482) CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Caixa sifonada PVC, 100 x 100 x 50 mm: caixa sifonada para água pluvial predial; 

- Adesivo plástico PVC 850 gr: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões; 

- Solução preparadora PVC 1000 cm³: utilizado para limpar a área de atuação do adesivo; 

- Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas 

pluviais captadas das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em 

coberturas ou terraços até os condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados 

na parte inferior do edifício (destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações 

enterradas); 

- As prumadas são toda a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, 

coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e 

conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de caixas sifonadas; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes, instalações 

subterrâneas/enterradas, calhas, ligação predial de água pluvial (trecho de tubulação que conecta 

a concessionária com o empreendimento) e o sistema de esgoto . Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço; 

- Para as caixas sifonadas foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 
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- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 

- Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente 

instalado para tampar a 

caixa sifonada; 

- Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Por fim, posicionar a base e a grelha no local; 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.3. – (12909) CAP PVC, SOLDAVEL, DN 50 MM, SERIE NORMAL, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Conexão tipo CAP, fabricada em PVC rígido na cor branca, junta soldável, com bitola de 50 

mm, para instalações de esgoto predial, série normal. Elemento utilizado nas instalações de 

esgoto como peça de fechamento terminal de tubulações com encaixe soldável a frio. 

 

1.8.0.0.4. – (89728) CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 

DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Curva curta 90° PVC 40 mm: conexão para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo; 
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- Adesivo de plastico 850 GR: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões; 

- Solução preparadora para PVC 1000 cm³: utilizada para preparar a área de atuação do 

adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 
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- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.5. – (89746) JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 45°, PB, PVC 100 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.6. – (89726) JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 

MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 45°, BB, PVC 40 mm: conexão para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo; 
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- Adesivo de plastico 850 GR: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões; 

- Solução preparadora para PVC 1000 cm³: utilizada para preparar a área de atuação do 

adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 
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- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.7. – (89732) JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 45°, PB, PVC 50 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 50 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.8. (89744) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90°, PB, PVC 100 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 
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- Anel de borracha 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 
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- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.9. – (89731) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90°, PB, PVC 50 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 50 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 
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- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.10. – (89724) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 

MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90°, BB, PVC 40 mm: conexão para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo; 

- Adesivo de plastico 850 GR: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões; 
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- Solução preparadora para PVC 1000 cm³: utilizada para preparar a área de atuação do 

adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades,utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, 

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, 

aproximadamente, 5 minutos; 
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- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.11. – (89690) JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 X 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Junção simples, PVC série R, DN 100 x 100 mm: conexão para água pluvial predial; 

- Anel borracha, DN 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões; 

- Pasta lubrificante PVC 400 gr: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais os trechos horizontais que fazem o encaminhamento das águas 

pluviais captadas das calhas das coberturas, das caixas sifonadas ou ralos presentes em 

coberturas ou terraços até os condutores verticais e, os condutores horizontais aéreos situados 

na parte inferior do edifício (destinados a recolher e conduzir as águas pluviais até as tubulações 

enterradas); 

- As prumadas são toda a tubulação vertical destinada a coletar água pluvial de calhas, 

coberturas, terraços e similares, bem como dos ramais de encaminhamento de águas pluviais, e 

conduzi-las até os pavimentos inferiores do edifício. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 
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- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes, instalações 

subterrâneas/enterradas, calhas, ligação predial de água pluvial (trecho 

de tubulação que conecta a concessionária com o empreendimento) e o sistema de esgoto. 

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para =dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.12. – (89785) JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Junção simples PVC 50 x 50 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 50 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 
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- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.13. – (89714) TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 100 mm: conexão para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 
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- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.14. – (89849) TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 150 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 150 mm: conexão para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 
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parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.15. – (89711) TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 40 mm: tubo para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 
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3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 
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8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.16. – (89712) TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 50 mm: tubo para esgoto predial; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de 

ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 
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empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em luvas simples onde foi considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no 

outro encaixe) e para os diâmetros inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.17. – (98052) TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 

DIÂMETRO INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: 2138,2 L (PARA 

5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e assentar as peças pré-

moldadas; 

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças pré-

moldadas com mais de 50kg; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no 

fundo da cava; 

- Argamassa traço 1:3 com aditivo impermeabilizante: utilizada para o assentamento das 

peças pré-moldadas; 

- Anel de concreto armado, D = 1,20 m, H = 0,50 m: utilizado para compor o balão do tanque 

séptico; 
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- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: composição utilizada 

para execução da laje de fundo do tanque séptico (4 cm de espessura) e da laje de transição entre 

o balão e a tampa (furo circular com 60 cm de diâmetro e 4 cm de espessura); 

- Peça circular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada 

para execução da tampa – 4 cm de espessura (Composição auxiliar com pendência, ver item 8 – 

Pendências). 

3. EQUIPAMENTO 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, caçamba 

carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 6.674 kg, profundidade 

escavação máx. 4,37 m. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de tanques sépticos circulares, em concreto pré-moldado, com 

volumes úteis de 2138,2 l (para 5 contribuintes). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da 

retroescavadeira da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-moldadas, 

envolvendo tempo de 

preparação (prender a peça no equipamento), movimentação e finalização (encaixar na 

posição final e soltar a peça); 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplo: espera pelo acabamento das juntas entre os anéis pré-moldados); 

- O dimensionamento do tanque séptico foi realizado conforme a norma NBR 7229, com as 

seguintes considerações: 

- Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária de esgoto por pessoa: 

130 l); 

- Faixa de temperatura média ambiente do mês mais frio: entre 10°C e 20°C; 

- Intervalo entre limpezas: 1 ano; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, execução de chaminé, reaterro 
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e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes 

serviços, caso sejam necessários; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

6. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o 

fundo com lastro de brita; 

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a retroescavadeira; 

- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balão com a retroescavadeira, 

assentá-los com argamassa e revestir as juntas internamente; 

- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-

la com argamassa; 

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Ver figura 27 no Anexo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Esta composição possui a composição auxiliar 97738 com pendência. Informações 

relativas à composição auxiliar podem ser obtidas nos cadernos técnicos do respectivo grupo. A 

identificação do grupo pode ser realizada por meio de consulta ao Catálogo de Referências. 

 

1.8.0.0.18. – (89796) TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê sanitário PVC 100 x 100 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 100 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 
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- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema de ventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais deventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 

considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 



 

Página 132 de 220 
 

 

1.8.0.0.19. – (89784) TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tê sanitário PVC 50 x 50 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 50 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema; 

- Consideram-se ramais toda a tubulação horizontal que possibilita o escoamento dos 

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta através da gravidade; 

- As prumadas são constituídas pelos encaminhamentos verticais, formados pelos tubos de 

queda e sistema deventilação; 

- A saída interna de esgoto compreende as instalações dos tubos subcoletores aéreos. 

Estes recebem os encaminhamentos dos tubos de queda. Os subcoletores aéreos situados na 

parte inferior do edifício são destinados a recolher e conduzir o esgoto até as tubulações 

enterradas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos,abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento) e o sistema de águas pluviais. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço; 

- Para os diâmetros iguais ou superiores a 50 milímetros foi considerada junta elástica 

(exceto em terminais de ventilação que foi considerado junta soldável e luvas simples onde foi 
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considerada junta soldável em um encaixe e junta elástica no outro encaixe) e para os diâmetros 

inferiores a 50 milímetros foi considerada junta soldável. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita 

na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.8.0.0.20. – (COMP. 07) SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACIÇO 

DIAMETRO 1,40M E ALTURA 5,00M, COM TAMPA EM CONCRETO ARMADO DIAMETRO 

1,60M E ESPESSURA 10CM 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as paredes de 

alvenaria, executar a cinta horizontal e colocar a camada de brita e as peças pré-moldadas; 

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das peças pré-

moldadas com mais de 50kg e da brita do leito filtrante; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de areia no 

fundo da cava; 

- Montagem e desmontagem de fôrma de viga baldrame em madeira serrada: composição 

utilizada para a execução da cinta horizontal; 

- Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a armação da cinta 

horizontal; 

- Grauteamento de cinta superior ou de verga em alvenaria estrutural: composição utilizada 

para a execução da cinta horizontal; 
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- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da alvenaria do 

sumidouro; 

- Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria; 

- Pedra britada: utilizada no fundo drenante do sumidouro; 

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada 

para execução de uma das peças que compõe a tampa do sumidouro (1 peça de 0,3 x 1,2 x 0,07 

m); 

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a 100 litros: composição utilizada 

para execução dasdemais peças que compõe a tampa do sumidouro (3 peças de 0,5 x 1,2 x 0,07 

m). 

3. EQUIPAMENTO 

- Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líq. 88 hp, caçamba 

carreg. cap. mín. 1 m3, caçamba retro cap. 0,26 m3, peso operacional mín. 6.674 kg, profundidade 

escavação máx. 4,37 m. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de sumidouros retangulares, em alvenaria com tijolos cerâmicos 

maciços, com áreas de infiltração de 13,2 m² (para 5 contribuintes). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da 

retroescavadeira da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-moldadas, 

envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), movimentação e finalização 

(encaixar na posição final e soltar a peça); 

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplo: espera pelo assentamento da alvenaria); 

- O dimensionamento do sumidouro foi realizado conforme a norma NBR 13969, com as 

seguintes considerações: 

- Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária de esgoto por pessoa: 

130 l); 

- Taxa de percolação do solo: 600 min/m; 
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- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do 

piso. Deve-se, portanto, considerarcomposições específicas para estes serviços, caso sejam 

necessários; 

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as 

juntas horizontais deassentamento com aplicação com colher de pedreiro; 

- O consumo de tijolos considera paredes com espessura de uma vez, aberturas verticais 

para viabilizar a infiltração do afluente no solo e perdas por entulho durante a execução da 

alvenaria e no transporte do material; 

- É considerada na composição, a execução de cinta horizontal armada (com uma barra de 

10 mm de diâmetro) na parte superior da alvenaria; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

6. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o 

fundo com lastro de areia; 

- Sobre o lastro de areia, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher somente 

nas juntas horizontais, deixando aberturas verticais entre os tijolos, atentando-se para o 

posicionamento do tubo de entrada, até a altura da cinta horizontal; 

- Executar a cinta sobre a alvenaria com fôrmas, armadura e graute; 

- Concluída a alvenaria, colocar a brita para compor o fundo drenante com a 

retroescavadeira; 

- Por fim, colocar as peças pré-moldadas de fechamento sobre o sumidouro. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Ver figura 30 no Anexo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.9.1. ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

1.9.1.0.1. – (91835) ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos terminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível reforçado, PVC, com DN 25 mm 

(3/4”) presentes no projeto para instalação em forros. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corp 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.1.0.2. – (97667) ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 ½) - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_04/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

eletroduto; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do 

eletroduto; 

- Eletroduto PEAD flexível corrugado 50 mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento de eletroduto PEAD, conforme o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- A produtividade desta composição não contempla instalação dos cabos elétricos, 

escavação de valas, escoramento e preparo de fundo de valas, assentamento de caixas de 

passagem/poço de visita, transporte, reaterro de valas e recomposição de pavimentações 

diversas. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) 

envolvidos com a instalação do eletroduto. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

- Encaixa-se o eletroduto no local definido; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.1.0.3. – (1872) CAIXA DE PASSAGEM, EM PVC, DE 4" X 2", PARA ELETRODUTO 

FLEXIVEL CORRUGADO 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Conexão para eletrodutos plásticos flexível corrugado de seção circular ou roscável e cor 

amarela. Podem estes estar embutidos, enterrados ou aparentes, a serem empregados em 

instalações elétricas de edificações alimentadas sob uma tensão nominal igual ou inferior a 1 000 

V em corrente alternada, com frequências inferiores a 400 Hz, ou a 1500 V em corrente contínua. 

As conexões para eletrodutos também devem ser utilizados em linhas de sinal (telefonia, TV a 

cabo etc.). 

 



 

Página 138 de 220 
 

1.9.1.0.4. – (91937) CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Caixa octogonal em PVC, 3” x 3”. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de caixas octogonais em PVC de 3” x 3” efetivamente instalada em 

lajes. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foi considerado esforço de fixação da caixa diretamente na forma da laje; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes 

em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de 

cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após a marcação da caixa, com nível para deixa-la alinhada; 

- Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.2. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

1.9.2.0.1. – (93653) DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do disjuntor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

- Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo e 1 compressão, 

para parafuso de fixação M5. 
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- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32A. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares tipo DIN – 10 A presentes no projeto de 

instalações elétricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 

- Coloca-se o terminal no pólo; 

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.2.0.2. – (93654) DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do disjuntor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

- Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 2,5 mm², 1 furo e 1 compressão, 

para parafuso de fixação M5. 

- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32A. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares TIPO DIN, 16A presentes no projeto de 

instalações elétricas. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 

- Coloca-se o terminal no pólo; 

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.2.0.3. – (93655) DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do disjuntor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

- Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 4 mm², 1 furo e 1 compressão, 

para parafuso de fixação M5. 

- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32ª. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares TIPO DIN, 20A presentes no projeto de 

instalações elétricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
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- Coloca-se o terminal no pólo; 

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.2.0.4. – (93657) DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do disjuntor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

- Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 6 mm², 1 furo e 1 compressão, 

para parafuso de fixação M6. 

- Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 6 até 32A. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de disjuntores monopolares TIPO DIN, 32A presentes no projeto de 

instalações elétricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 

- Coloca-se o terminal no pólo; 

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.9.2.0.5. – (101894) DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 60 ATÉ 

100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do disjuntor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

disjuntor. 

- Disjuntor tipo NEMA, tripolar 60 até 100A, tensão máxima de 415V. 

- Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 25 mm2, 1 furo e 1 compressão, 

para parafuso de fixação m8: para conexão do cabo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de disjuntor tripolar 60 até 100A, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado; 

- Coloca-se o terminal no polo; 

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.2.0.6. – (39469) DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 275 V, 

CORRENTE MAXIMA DE *20* KA (TIPO AC) 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

O motivo mais frequente da queima de equipamentos eletrônicos é a sobretensão causada 

por descargas atmosféricas (raios) ou manobras das concessionárias. Os Dispositivos de 
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Proteção contra Surtos (DPS) geralmente são instalados nos quadros de distribuição juntamente 

com os disjuntores, e possuem a função de absorver parte das correntes geradas por descargas 

atmosféricas, protegendo assim os equipamentos. 

 

1.9.3. CONDUTORES ELÉTRICOS 

1.9.3.0.1. – (91925) CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 

KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre, 1,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos 

pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm² efetivamente 

passados pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos; 

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-

se a utilização de fita guia; 

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 



 

Página 144 de 220 
 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.3.0.2. – (91927) CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 

KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos 

pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm² efetivamente 

passados pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos; 

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-

se a utilização de fita guia; 

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.9.3.0.3. – (91929) CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre, 4 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos 

pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4 mm² efetivamente passados 

pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos; 

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-

se a utilização de fita guia; 

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.9.3.0.4. – (91931) CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre, 6 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos 

pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 6 mm² efetivamente passados 

pelos eletrodutos instalados entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos; 

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-

se a utilização de fita guia; 

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.3.0.5. – (91935) CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre, 16 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos 

pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 16 mm² efetivamente passados 

pelos eletrodutos. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem 

dos cabos; 

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-

se a utilização de fita guia; 

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo 

de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.4. QUADRO DE DISTRIBUÍÇÃO E ACESSÓRIOS 

1.9.4.0.1. – (101880) QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30 DISJUNTORES 

DIN 150A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do quadro. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

quadro. 

- Quadro de distribuição com barramento trifásico, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 30 disjuntores DIN, 150 A. 

- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado 

de embutir para 30 disjuntores, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para 

tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.4.0.2. – (101876) QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM 

BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do quadro. 
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- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

quadro. 

- Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 6 disjuntores NEMA. 

- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado 

de embutir para 6 disjuntores, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de alvenaria. Para 

tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5. ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

1.9.5.1. LUMINÁRIAS 

1.9.5.1.1. – (97592) LUMINÁRIA TIPO PLAFON, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED DE 

12/13 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

luminária; 
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- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da 

luminária; 

- Luminária tipo plafon de sobrepor, tipo LED, redondo com diâmetro de 17 centímetros. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de luminária tipo plafon de sobrepor LED, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon; 

- Por fim, fixa-se a luminária ao teto. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Acompanha acessórios de fixação e driver/reator. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.1.2. – (COMP. 09) REFLETOR DE LED 50W, DE SUPORTE E ALÇA- FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. (REF. SINAPI 97600) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do refletor. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

refletor. 

- Luminária led refletor retangular bivolt, luz branca, 50 w3. equipamento 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de refletor redondo em alumínio, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 
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 - Encaixa-se a lâmpada ao refletor; 

 - Com os cabos da rede elétrica já instalados, conectá-los ao reator; 

 - Em seguida, conecta-se o reator ao refletor; 

 - Parafusa-se o refletor no local definido. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Acompanha acessórios de fixação (parafusos e buchas). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.1.3. – (101632) RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO EXTERNA 

1000 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do relé; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

relé; 

- Relé fotoelétrico interno e externo bivolt 1000 W, de conector, sem base; 

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para 

isolar as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de relé 1000 W, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material; 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do relé; 

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subida do operador 

na cesta do guindauto. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Conectar os cabos do relé; 

- Encaixar o relé no local estabelecido. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2. TOMADAS E INTERRUPTORES 

1.9.5.2.1. – (91953) INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE 

E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Interruptor simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos aos interruptores (módulos); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.2. – (92023) INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 

2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Interruptor simples com tomada, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa, 

10A/250V. 
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3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de conjuntos de interruptores simples e tomadas baixas, até 20A, 

efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos aos interruptores e às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.3. – (92000) TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 
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- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.4. – (92008) TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.5. – (91996) TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas médias, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.6. – (91997) TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 20A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas médias, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 
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- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.5.2.7. – (91992) TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 10A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.9.5.2.8. – (91993) TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 20A/250V. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-

se os cabos às tomadas (módulo); 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6. CAIXA DE PASSAGEM, RASGO, CHUMBAMENTO, QUEBRA, ESCAVAÇÃO, 

REATERRO E ITENS DIVERSOS 

 

1.9.6.0.1. – (97887) CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 

0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as paredes de 

alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar a tampa pré-moldada; 
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- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no 

fundo da cava; 

- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da alvenaria da caixa; 

- Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento 

com reboco; 

- Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; 

- Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada 

para execução da tampa da caixa. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de caixas enterradas elétricas retangulares, em alvenaria com 

tijolos cerâmicos maciços, fundo com brita, dimensões internas: 0,4x0,4x0,4 m. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do 

piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes serviços, caso sejam 

necessários; 

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas as 

juntas de assentamento e aplicação com colher de pedreiro; 

- O consumo dos tijolos considera paredes com espessura de meia vez e perdas por entulho 

durante aexecução da alvenaria e no transporte do material; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

6. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o 

fundo com lastro de brita; 

- Sobre o lastro de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-

se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; 

- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco 

e externamente somente com chapisco; 
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- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Ver figura 1 no Anexo. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.2. – (90443) RASGO EM ALVENARIA PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM 

DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação onde a tubulação a ser inserida seja de 

diâmetro menor ou igual a 40 mm. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

6. EXECUÇÃO 

- Verificação do projeto; 

- Execução de marcação para rasgo; 

- Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e 

talhadeira; 

- Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os 

tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios; 

- No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer 

tubulação não seja maior do que um terço da largura do bloco. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.9.6.0.3. – (91222) RASGO EM ALVENARIA PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM 

DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação onde a tubulação a ser inserida seja de 

diâmetros maiores que 40 mm e menores ou iguais a 75 mm. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

6. EXECUÇÃO 

- Verificação do projeto; 

- Execução de marcação para rasgo; 

- Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e 

talhadeira; 

- Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os 

tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios; 

- No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer 

tubulação não seja maior do que um terço da largura do bloco. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.4. – (90466) CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA 

RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual. 
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3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

-O tempo de preparo da argamassa foi considerado na composição auxiliar. 

6. EXECUÇÃO 

- Lançamento da argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

- Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

- Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.5. – (90467) CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA 

RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO COM DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS 

A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

- O tempo de preparo da argamassa foi considerado na composição auxiliar. 

6. EXECUÇÃO 
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- Lançamento da argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

- Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

- Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.6. – (90458) QUEBRA EM ALVENARIA PARA INSTALAÇÃO DE QUADRO 

DISTRIBUIÇÃO GRANDE (76X40 CM). AF_05/2015 

2. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o número de quadros de distribuição de dimensão 76x40 cm a serem instalados. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

6. EXECUÇÃO 

- Verificação do projeto; 

- Execução de marcação para quebra; 

- Execução quebra da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando talhadeira. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. Pendências 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.7. – (90445) RASGO EM CONTRAPISO PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM 

DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 
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- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Martelete ou rompedor pneumático manual 28 kg, freqüência de impacto 

1230/minuto. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação onde a tubulação a ser inserida seja de 

diâmetros maiores que 40 mm e menores ou iguais a 75 mm. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

6. EXECUÇÃO 

- Verificação do projeto; 

- Execução de marcação para rasgo; 

- Execução rasgo no contrapiso de acordo com marcação prévia utilizando martelete; 

- Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os 

tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.8. – (90469) CHUMBAMENTO LINEAR EM CONTRAPISO PARA 

RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO COM DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS 

A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

- O tempo de preparo da argamassa foi considerado na composição auxiliar. 

6. EXECUÇÃO 

- Lançamento da argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

- Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

- Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

1.9.6.0.9. – (93358) ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

-Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; 

-A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

-A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de até 1,30 

m; 

-Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão considerados nesta 

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado); devem, portanto, 

considerar composições específicas para estes serviços. 

6. EXECUÇÃO 

-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 
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8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.10. – (94342) ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no aterro da 

vala. 

- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou equivalente. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Volume de aterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, com 

substituição de solo e executado de forma manual. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- O tipo de aterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um aterro que tem 

comprimento mais expressivo que a largura. 

- Estão contemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo 

de reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definições de projeto. 

- Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala aterrada foi 

considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. 

- A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da 

mesma para ambas situações. 

- A composição não faz distinção entre local com baixo nível de interferência ou local com 

alto nível de interferência, valendo o uso dos mesmos coeficientes para ambas situações. 

- São separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos equipamentos 

da seguinte forma: 

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está em uso para realizar as atividades 

de compactação da vala. 
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-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 

- Para a quantidade de material, considerou-se a necessidade de um volume 25% maior do 

que o volume do aterro geométrico. 

- Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao 

serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos 

índices de produtividade desta composição. 

- O serviço de transporte de material da jazida até o ponto de aplicação não está 

contemplado nesta composição. 

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

- O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

6. EXECUÇÃO 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto. 

- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Em alguns casos, o projeto pode exigir que a compactação dos últimos 30 cm da camada 

do aterro final seja executada com rolo compactador, para evitar patologias ao elemento sobre o 

qual será feito o aterro. Neste caso, considerar composição específica de compactação. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.9.6.0.11. – (1539) CONECTOR METALICO TIPO PARAFUSO FENDIDO (SPLIT BOLT), PARA 

CABOS ATE 16 MM2 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Aduela/ Galeria pré-moldada de concreto armado, seção retangular, fechada, com encaixe 

do tipo macho e fêmea. Dimensões internas de 1,50 m de largura e 1,50 m de altura, comprimento 

de 1 m, mísula de 20x20 cm, espessura de parede mínima de 15 cm, para ser assentada em linha 

simples. A altura de aterro a ser considerada é de 0,50 - 5,00 m, carga acidental considerando 

TB45 e Fck do concreto de 30 MPa. O cobrimento da armadura deve ser de 4 cm. Para aplicação 

como galeria de drenagem de água pluvial, reservatório ou ponte, a junta pode ser do tipo rígida. 

Para aplicação em condução de esgoto, galeria técnica ou qualquer tipo de rede estanque, deve 
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ser utilizada junta elástica ou qualquer outro material que garanta a estanqueidade do sistema. 

Para utilização em redes que contenham esgoto sanitário, utilizar cimento do tipo RS. 

 

1.9.6.0.12. – (404) FITA ISOLANTE DE BORRACHA AUTOFUSAO, USO ATE 69 KV (ALTA 

TENSAO) 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Fita de alta isolação, largura de 19mm, para emendas de fios, cabos, terminais e 

terminações com classe de tensão de até 69.000 V. Vedação contra penetração de umidade pelas 

pontas dos cabos elétricos durante e após instalação de acessórios (emendas, terminais e 

terminações). Atua como isolante elétrico nas emendas e terminações de cabos que possam 

atingir a temperatura de 140ºC, em emergência. Fita de Borracha Autofusão, cor preta, - Uso 

Profissional (eletricistas). Preço do Metro obtido pela coleta do rolo de 19mm de largura x 10m de 

comprimento. 

 

1.10. INSTALAÇÃO DA REDE ESTRUTURADA 

1.10.1. ELETRODUTO E ACESSÓRIOS 

1.10.1.0.1. – (91835) ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos terminais (do 

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível reforçado, PVC, com DN 25 mm 

(3/4”) presentes no projeto para instalação em forros. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpo. 

6. EXECUÇÃO 
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- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.1.0.2. – (91941) CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Caixa retangular em PVC, 4” x 2”. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de caixas baixas retangulares em PVC de 4” x 2” efetivamente 

instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foi considerado esforço de fixação da caixa; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes 

em lajes; rasgos e cortes. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição; 

- Para Drywall e parede de concreto não considerar o consumo de argamassa. 

6. EXECUÇÃO 

- Após a marcação da caixa, com nível para deixa-la alinhada, e a furação do local; 

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 

- Conecta-se o eletroduto à caixa; 

- Faz-se o encaixe da peça no local definido. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.1.0.3. – (91940) CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Caixa retangular em PVC, 4” x 2”. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de caixas médias retangulares em PVC de 4” x 2” efetivamente 

instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foi considerado esforço de fixação da caixa; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes 

em lajes; rasgos e cortes. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- Para Drywall e parede de concreto não considerar o consumo de argamassa. 

6. EXECUÇÃO 

- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 

- Conecta-se o eletroduto à caixa; 

- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para 

parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.10.1.0.4. – (91939) CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA 

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Caixa retangular em PVC, 4” x 2”. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4” x 2” efetivamente 

instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foi considerado esforço de fixação da caixa; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes 

em lajes; rasgos e cortes. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição; 

- Para Drywall e parede de concreto não considerar o consumo de argamassa. 

6. EXECUÇÃO 

- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 

- Conecta-se o eletroduto à caixa; 

- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para 

parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.2. TOMADAS E ACESSÓRIOS 

1.10.2.0.1. – (COMP. 10) TOMADA DE REDE RJ - 45, CATEGORIA 6 - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. (REF.: SINAPI 98307) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Eletricista com encargos complementares: profissional responsável pela instalação de 

tomadas; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares; 

- Tomada de rede RJ45, 8 fios, CAT 6. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de tomadas de rede RJ45 presentes no projeto de rede de lógica. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e 

cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento, ligam-se os cabos 

à tomada (módulo); 

- Em seguida fixa-se o módulo ao suporte e encaixa-se a placa. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.3. TOMADAS UTP 

1.10.3.0.1. (COMP. 11) FORNECIMENTO E LANÇAMENTO DE CABO UTP 4 PARES CAT. 6 - 

REF.: ORSE 7138 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do cabo. 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

cabo. 

- Cabo De Rede, Par Trancado Utp, 4 Pares, Categoria 6 (Cat 6), Isolamento Pvc (Lszh). 

- Arame Galvanizado 12 Bwg, D = 2,76 Mm (0,048 Kg/M) Ou 14 Bwg, D = 2,11 Mm (0,026 

Kg/M). 

3. EQUIPAMENTO 
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- Não se aplica. 

4. INFORMAÇÕES GERAIS 

- Cabo para transmissão de dados Categoria6, sem blindagem, para uso instalações 

internas horizontais. Constituído por capa de PVC retardante a chama classe de flamabilidade 

LSZH. O cabo é composto por condutores de cobre nu recozido com 23 AWG de diâmetro nominal, 

isolados com polietileno sólido. Os condutores são torcidos em pares e reunidos formando o 

núcleo de 4 pares. Não confundir com cabo blindado, cor preta. Preço do metro formado pelo valor 

da Bobina/rolo de 305metros. Não inclui conectores nas extremidades. 

-Para o arame 12 BWG: arame galvanizado a fogo, sem revestimento, resistente a ferrugem 

(bitola 2,76mm), comprimento de aproximadamente 21m/kg. Um metro de fio equivale a, 

aproximadamente, 48,00 gramas de arame galvanizado. Para o arame 14 BWG: arame 

galvanizado a fogo, sem revestimento, resistente a ferrugem (bitola 2,11mm), comprimento de 

aproximadamente 37m/kg. Um metro de fio equivale a, aproximadamente, 27,00 gramas de arame 

galvanizado. É utilizado para fabricação de cercas, telas, alambrados e outros. A sigla "BWG" 

corresponde a um sistema britânico de bitolas. Preço coletado em kg. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos na execução do cabo De Rede, Par Trancado Utp, 4 Pares, 

Categoria 6 (Cat 6), Isolamento Pvc (Lszh).. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento do trecho da instalação; 

- Cortar o comprimento necessário do cabo; 

- Posicionar o cabo; 

- Esticar o cabo até atingir a flecha do projeto; 

- Fixar o cabo; 

- Deixar as extremidades livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.10.4. RACK 

1.10.4.0.1.- (COMP. 12) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MINI RACK DE PAREDE 19" X 

5U X 350MM ( REF.: ORSE 8681) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: profissional responsável por instalações de 

rede de lógica; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares; 

-  Mini Rack De Parede 19" X 5u X 350mm 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as quantidades de racks 44U com porta presentes no projeto de rede de lógica. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Com os cabos eletrônicos já passados, o rack é posicionado no local definido e são feitos 

ajustes para que os cabos fiquem fáceis de serem manuseados para ligar os equipamentos; 

- Em seguida, os pés do rack são nivelados para que ele fique na posição correta; 

- Por último, são encaixadas as porcas no rack para receber a colocação do patch panel 

posteriormente. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.4.0.2. – (COMP. 13) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SWITCH 24 PORTAS 10/100 

MPBS + 2P10-100-1000 BT (REF.: ORSE 10726) 

 

1.10.4.0.3. – (98302) PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6 - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Eletricista com encargos complementares: profissional responsável por instalações de 

rede de lógica; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares; 

- Patch panel 24 portas, categoria 6, com racks de 19” e 1 U de altura. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as quantidades de patch panel com 24 portas presentes no projeto do rack de rede 

de lógica. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Com os cabos eletrônicos já passados, eles são identificados, tanto no ponto de consumo 

como no rack, para que as ligações sejam feitas corretamente; 

- Em seguida, os cabos são ligados aos conectores fêmea presentes no patch panel; 

- Após as ligações, o patch panel é fixado no rack. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.4.0.4. – (COMP. 14) FORNECIMENTO E MONTAGEM DE GUIA DE CABOS 

HORIZONTAIS FECHADO DE CORPO DE AÇO (REF.: ORSE 8362) 

 

1.10.4.0.5. – (COMP. 15) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PATCH CORDS CAT.6 C/1,50M 

(REF.: ORSE 11230) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: profissional responsável por instalações de 

rede de lógica; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares; 

- Patch Cable (Patch Cord Azul) Cat. 6 C/1,5m 

3. EQUIPAMENTO 
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- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Não se aplica. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Com os cabos eletrônicos já passados, eles são identificados, tanto no ponto de consumo 

como no rack, para que as ligações sejam feitas corretamente; 

- Em seguida, os cabos são ligados aos conectores fêmea presentes no patch panel; 

- Após as ligações, o patch panel é fixado no rack. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.10.4.0.6. – (COMP. 16) CENTRAL TELEFÔNICA ( PABX - CPA 4/12) (REF.: ORSE 679) 

 

1.11. INSTALAÇÕES SISTEMA DE PROTEÇÃO DE DESCARGAS  

ATMOSFÉRICAS 

1.11.1. MALHA DE CAPTAÇÃO E ATERRAMENTO 

1.11.1.0.1. – (96973) CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM², NÃO ENTERRADA, COM 

ISOLADOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre nu, 35 mm². 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos retilíneos de cabos de cobre nu, seção de 35 mm², medidos em 

projeto unifilar, instalados em trechos não enterrados. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 
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- Esta composição pode ser utilizada para instalações na fachada, porém, não contempla 

o equipamento de acesso a ela. Para tal atividade, utilizar composição específica. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre; 

- Posiciona-se a cordoalha nos suportes isoladores previamente instalados. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.1.0.2. – (COMP. 17) CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM², ENTERRADA, SEM 

ISOLADOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. (REF.: SINAPI 96977) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Cabo de cobre nu, 35 mm². 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos retilíneos de cabos de cobre nu, seção de 35 mm², medidos em 

projeto unifilar, instalados em trechos não enterrados. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 

- Esta composição pode ser utilizada para instalações na fachada, porém, não contempla 

o equipamento de acesso a ela. Para tal atividade, utilizar composição específica. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre; 

- Posiciona-se a cordoalha nos suportes isoladores previamente instalados. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.11.1.0.3. – (COMP. 18) CONECTOR CABO-CABO EM BRONZE NATURAL PARA 2 CABOS 

COBRE DE 6MM² A 50MM² COM GRAMPO (REF.: ORSE 10907) 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Conector que liga condutores de eixos paralelos. É utilizado para conexões por aperto 

envolvendo fios e cabos. Observar que o preço coletado deve ser relativo a peça, pois os 

conectores também são comercializados em lotes de mais de uma unidade. 

 

1.11.1.0.4. – (COMP. 19) MINICAPTOR, EM ACO GALVANIZADO A FOGO, FIXACAO 

HORIZONTAL DE 1 FUROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (REF.: SINAPI 98463) 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Minicaptor com base de fixação horizontal em aço galvanizado. H = 60cm 

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,8 

mm, comprimento 45 mm. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de captores a serem instalados no Sistema de Proteção contra 

Descargas Atmosféricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o captor no topo do mastro; 

- Em seguida, rosqueiam-se as peças para a completa fixação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.1.0.5. – (91872) ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletrodutos rígidos em PVC roscável, DN 32 MM (1”), instalados em circuitos terminais 

(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 32 mm (1”) 

efetivamente instalados em paredes. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados 

para montagem da tubulação); 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações 

finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; rasgos e cortes; 

chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

- Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; 

- Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

- Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.1.0.6. – (95781) CONDULETE DE ALUMÍNIO, TIPO C, PARA ELETRODUTO DE AÇO 

GALVANIZADO DN 25 MM (1''), APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_11/2016_P 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e conduletes; 

- Ajudante: auxilia o oficial na intalação do eletroduto, conexões e conduletes; 

- Condulete em ALUMÍNIO, tipo C, para eletroduto com DN 25 (1"); 

- Bucha em nylon com parafuso cabeça chata, 4,2 x 45 mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de conduletes 1" em ALUMÍNIO, tipo C, efetivamente instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Após a marcação do condulete, com nível, para deixá-lo alinhado, faz-se a furação para 

encaixe das buchas; 

- Fixa-se o condulete através dos parafusos às buchas já instaladas; 

- As extremidades do condulete são deixadas livres para posterior encaixe ao eletroduto. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

1.11.1.0.7. – (COMP. 20) CONECTOR DE MEDIÇÃO EM BRONZE C/4 PARAFUSOS P/CABOS 

DE COBRE 16-70MM² (REF.: ORSE 9048) 

 

1.11.2. HASTES, CONECTORES E CAIXAS DE INSPEÇÃO 

1.11.2.0.1. – (96985) HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Haste de aterramento, 3,00 m, 5/8”. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 
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- Utilizar a quantidade de hastes 5/8” de 3 metros a ser instalada no Sistema de Proteção 

contra 

Descargas Atmosféricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável 

também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- O solo é molhado para facilitar a entrada da haste; 

- A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a profundidade ideal. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.2.0.2. – (COMP. 21) CONECTOR CABO-CABO EM BRONZE NATURAL PARA 2 CABOS 

COBRE DE 6MM² A 50MM² COM GRAMPO (REF.: ORSE 10907) 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

Conector que liga condutores de eixos paralelos. É utilizado para conexões por aperto 

envolvendo fios e cabos. Observar que o preço coletado deve ser relativo a peça, pois os 

conectores também são comercializados em lotes de mais de uma unidade. 

 

1.11.2.0.3. – (98111) CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM 

POLIETILENO, DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e instalar a caixa; 

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; 

- Lastro de vala com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de 

areia no fundo da cava; 

- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios, diâmetro = 300 mm. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 
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4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade total de caixas de inspeção para aterramento, circulares, em 

polietileno, diâmetro interno de 0,3 m. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de instalação da caixa; 

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação, 

remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do 

piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas para estes serviços, caso sejam 

necessários; 

- Esta composição é válida para trabalho diurno. 

6. EXECUÇÃO 

- Após execução da escavação, preparar o fundo com lastro de areia; 

- Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa conforme projeto. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.3. PARA-RAIOS 

1.11.3.0.1. – (96989) CAPTOR TIPO FRANKLIN PARA SPDA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Captor tipo Franklin em latão. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de captores a serem instalados no Sistema de Proteção contra 

Descargas Atmosféricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável 

também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 
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6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o captor no topo do mastro; 

- Em seguida, rosqueiam-se as peças para a completa fixação. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.3.0.2. – (96987) BASE METÁLICA PARA MASTRO 1 ½ PARA SPDA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Base metálica para mastro de 1 ½”. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de bases a serem instaladas no Sistema de Proteção contra 

Descargas Atmosféricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável 

também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- A base é posicionada no local definido e são feitas marcações nos orifícios; 

- Após a marcação, utiliza-se furadeira para fazer os furos; 

- Encaixam-se as buchas; 

- Em seguida a base é posicionada novamente e faz-se a fixação com os parafusos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.3.0.3. – (96988) MASTRO 1 ½ PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2017 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Mastro simples galvanizado de 1 ½”. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de mastro a ser instalada no Sistema de Proteção Contra Descargas 

Atmosféricas. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável 

também pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução. 

6. EXECUÇÃO 

- Encaixa-se o mastro na base metálica; 

- Em seguida, faz-se o aperto dos parafusos da base metálica para a completa fixação das 

peças. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.4. BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO 

1.11.4.0.1. – (COMP. 22) CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO EM AÇO 200X200X90MM, 

PARA EMBUTIR COM TAMPA, COM 9 TERMINAIS 

 

1.11.5. RASGO, ESCAVAÇÃO, REATERRO E CHUMBAMENTO 

1.11.5.0.1. – (90445) RASGO EM CONTRAPISO PARA RAMAIS/ DISTRIBUIÇÃO COM 

DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Martelete ou rompedor pneumático manual 28 kg, frequência de impacto 1230/minuto. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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- Verificar o comprimento total de instalação onde a tubulação a ser inserida seja de 

diâmetros maiores que 40 mm e menores ou iguais a 75 mm. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

6. EXECUÇÃO 

- Verificação do projeto; 

- Execução de marcação para rasgo; 

- Execução rasgo no contrapiso de acordo com marcação prévia utilizando martelete; 

- Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os 

tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.5.0.2. – (93358) ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

-Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; 

-A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

-A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de até 1,30 

m; 

-Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão considerados nesta 

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado); devem, portanto, 

considerar composições específicas para estes serviços. 

6. EXECUÇÃO 
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-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.5.0.3. – (93382) REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF_04/2016 

2. INSUMOS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro da 

vala. 

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou equivalente. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem 

substituição de solo e executado de forma manual. 

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

- O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um reaterro que 

tem comprimento mais expressivo que a largura. 

- Estão comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo 

de reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definições de projeto. 

- Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala reaterrada foi 

considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. 

- A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, 

valendo o uso da mesma para ambas situações. 
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- Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao 

serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos 

índices de produtividade desta composição. 

- São separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos equipamentos 

da seguinte forma: 

- CHP: considera o tempo em que o equipamento está em uso para realizar as atividades 

de compactação da vala 

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de frente 

(exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 

6. EXECUÇÃO 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto. 

- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Em alguns casos, o projeto pode exigir que a compactação dos últimos 30 cm da camada 

do reaterro final seja executada com rolo compactador, para evitar patologias ao elemento sobre 

o qual será feito o reaterro. Neste caso, considerar composição específica de compactação (a 

aferir). 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.11.5.0.4. – (90469) CHUMBAMENTO LINEAR EM CONTRAPISO PARA 

RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO COM DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS 

A 75 MM. AF_05/2015 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico; 

- Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual. 

3. EQUIPAMENTOS 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Verificar o comprimento total de instalação. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o processo; 

- O tempo de preparo da argamassa foi considerado na composição auxiliar. 

6. EXECUÇÃO 

- Lançamento da argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura; 

- Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação; 

- Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.12. FORRO 

1.12.0.0.1. – (96113) FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

AF_05/2017_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Placa de gesso para forro, de 60cm x 60cm e espessura de 12mm; 

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Arame galvanizado 18bwg, 1,24mm (0,009 kg/m); 

- Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso; 

- Gesso de fundição; 

- Gesseiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do forro; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o Gesseiro na execução e no transporte 

horizontal do material no andar do serviço. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de forro executada no ambiente. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Nesta composição não estão contemplados os tempos de montagem e instalação dos 

acabamentos, como juntas de dilatação ou cantoneiras em gesso ou tabicas ou cantoneiras; 
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- Para juntas de dilatação e acabamentos no perímetro do ambiente, utilizar as 

composições auxiliares: “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA FORRO (MOLDURA DE 

GESSO)” ou “INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA FORRO (RODA-FORRO EM PERFIL 

METÁLICO E PLÁSTICO)”, presentes no grupo de composições para forro; 

- Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar a composição auxiliar: 

“MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO TORRE”, presente nos 

cadernos de composição para equipamentos de proteção coletiva; 

- Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas. 

6. EXECUÇÃO 

- Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do 

ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser; 

- Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de marcação 

ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, temporariamente, os acabamentos em 

gesso e passar as linhas-guia; 

- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos de fixação 

dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem instaladas: a primeira fiada 

exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 ponto; 

- Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

- Preparar a pasta de gesso de fundição; 

- Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de dilatação, 

previamente instaladas na parede; 

- A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante); 

- Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior da instalação 

do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas de gesso; 

- Retirar os pregos instalados no perímetro do forro; 

- Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, para dar 

acabamento. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo é o INx 44071 – “Rebite de repuxo em alumínio diâmetro 4,8 

x 22 mm de comprimento (0,321 KG)”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer 

referência de custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 40547 – 
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“Parafuso zincado, autobrocante, flangeado, 4,2 X 19"” para permitir a publicação do custo da 

composição nos relatórios divulgados, tendo sido feita a conversão de unidade de “Un" para 

“Cento” e de coeficiente de 3,0833 para 0,0308. 

 

1.12.0.0.2. – (96120) ACABAMENTOS PARA FORRO (MOLDURA DE GESSO). AF_05/2017 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Placa de gesso para forro cortada; 

- Prego de aço polido com cabeça 12 x 12; 

- Sisal em fibra; 

- Gesso de fundição; 

- Gesseiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do forro; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o Gesseiro na execução e no transporte 

horizontal do material no andar do serviço. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar o comprimento efetivo de moldura (em metro), conforme projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Caso a moldura a ser executada seja em pé direito duplo, utilizar a composição auxiliar: 

“MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR TIPO TORRE”, presente nos 

cadernos de composição para equipamentos de proteção coletiva; 

- Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas. 

6. EXECUÇÃO 

- Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível 

laser, o local em que será instalado o forro; 

- Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição e a altura 

exatas onde será instalado o forro; 

- Fixar as linhas-guia nos pregos utilizados para suporte dos acabamentos em gesso; 

- Preparar a pasta de gesso de fundição; 

- Cortar as placas de gesso na espessura do acabamento; 

- Fixar a placa cortada sobre os pregos e com o auxílio do gesso misturado ao sisal. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 
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8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.13. PINTURA 

1.13.0.0.1. – (88497) APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base 

de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006. 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Caso haja opção pelo insumo INX 4056 – Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve 

ser considerado o coeficiente de 0,2444 gl. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.13.0.0.2. – (88415) APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Selador acrílico paredes internas/externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de fachada efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadros. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.); 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo 

antes de qualquer aplicação; 

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar uma ou duas demãos de fundo selador com rolo de lã. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.13.0.0.3. – (88488) APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de teto efetivamente executado. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida; 

- Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das 

duas demãos; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Para fins de cálculos de consumos, adotaram-se as tintas classificadas como Premium, 

uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, 

torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de 

desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.13.0.0.4. – (88489) APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno 

acrílico, fosca, linha Premium. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida; 
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- Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das 

duas demãos; 

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Para fins de cálculos de consumos, adotaram-se as tintas classificadas como Premium, 

uma vez que, devido ao seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, 

torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de 

desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.13.0.0.5. – (102219) PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura de acabamento. 

- Solvente diluente à base de aguarrás. 

- Tinta esmalte sintético premium acetinado. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de 

acabamento esmalte sintético acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e/ou ajudantes) envolvidos diretamente com a pintura de acabamento. 
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- Para a obtenção dos coeficientes da composição foram analisados em campo serviços 

com portas de madeira e tábuas de madeira em locação de obras. 

- Em casos de superfícies circulares, considerar a área em contato com a pintura, ou seja, 

a área de superfície da peça a ser pintada. 

- As produtividades dessa composição não contemplam os preparos da superfície 

(aplicação de fundo e lixamento e/ou aplicação de massa e lixamento). Para tais atividades, utilizar 

as composições específicas de cada serviço. 

- O consumo dos produtos foi estimado de forma teórica, a partir dos manuais dos 

fabricantes de tinta. 

- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material. 

- Percentual de diluente considerado: 10%. 

- Ferramentas consideradas para a execução do serviço: trincha ou rolo. 

6. EXECUÇÃO 

- Diluir o produto; 

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta 

com uso de trincha ou rolo; 

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.13.0.0.6. – (100753) PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA 

SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 

DEMÃOS). AF_01/2020_PE 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco, para superfícies metálicas; 

- Compressor de ar: equipamento utilizado para a realização da pintura (Insumo excluído, 

ver item 8 – Pendências). 

3. EQUIPAMENTO 
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- Compressor de ar, vazão de 10 pcm, reservatório 100 l, pressão de trabalho entre 6,9 e 

9,7 bar, potência 2 hp, tensão 110/220 V. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área, por demão, da superfície a ser efetivamente pintada, com as características 

da tinta e pintura, conforme descrito na composição. Ou seja, deve-se medir toda a área de 

superfície, considerando todos os lados a serem pintados; 

- Para o caso de gradis e esquadrias, por exemplo, a área a ser considerada é a da 

superfície metálica e não a área do vão (não contabilizar área de vidros e nem as abertas); 

- Caso se tenha mais de uma demão, a área da superfície deverá ser multiplicada pelo 

número de demãos. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; 

- Para o cálculo do consumo de tinta, foram consideradas 2 camadas de tinta seca com a 

espessura de 40 micrometros, cada camada, e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 33,5%; 

- Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para tais 

esforços, considerar as composições específicas para este serviço; 

- Não está contemplada a proteção da peça com fita. Para isso, utilizar composição 

específica; 

- Foram consideradas 02 demãos. 

- Esta composição não é válida para a pintura de perfis metálicos utilizados em estruturas 

metálicas para edificações (presentes no grupo estruturas metálicas). 

6. EXECUÇÃO 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. Respeitando o intervalo entre as demão, conforme a orientação do fabricante. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo INx “Compressor de ar, vazão de 10 pcm, reservatório 100 l, 

pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar, potência 2 HP, tensão 110/220 V.” não possui preço 

coletado pelo IBGE. Na oportunidade da aferição, verificou-se que os custos do CHP e do CHI 

calculados considerando este insumo são pouco significativos em relação ao custo da 
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composição. Visando oferecer referência de custo para a composição, optou-se por excluir as 

composições auxiliares de CHP e CHI do compressor. No entanto, considerando a composição 

aferida, o usuário 

poderá realizar pesquisa de preço do insumo, calcular os CHP e CHI e incluí-los na 

composição, caso entenda necessário. 

 

1.14. INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO 

1.14.0.0.1. – (103244) AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 9000 
BTU/H, CICLO FRIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Mecânico de refrigeração com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação do ar condicionado; 

- Ajudante especializado com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do 

ar condicionado; 

- Ar condicionado split inverter, hi-wall (parede) 9000 btu/h, ciclo frio; 

- Porca para conexão do tubo de sucção em cobre no ar condicionado 1/4""; 

- Porca para conexão do tubo de descarga em cobre no ar condicionado 3/8""; 

- Terminal a compressão em cobre estanhado p/ cabo 2,5 mm²: para conexão dos cabos 

elétricos nos aparelhos; 

- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca 

soberba, cabeça chata e fenda Philips: utilizados para fixar a evaporadora na parede; 

- Suporte mão francesa em aço, abas iguais 40 cm, capacidade mínima 70 kg, branco: 

instalado para prender a condensadora na parede; 

- Chumbador, diâmetro 1/4"" com parafuso 1/4"" x 40 mm: instalado para fixar as mãos 

francesas na parede; 

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16"", comprimento 3/4"", 

com porca e arruela lisa leve: empregados para fixar a condensadora nas mãos francesas. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de aparelho(s) split(s) parede 9000 btu/h, conforme o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 
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- A produtividade desta composição não contempla a instalação/execução de tubulação em 

cobre; drenos para ar condicionado; abraçadeiras; isolamento; testes de estanqueidade; inserção 

de gás; rasgos/cortes/furos e chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica 

de cada serviço. 

- Cabe ainda mencionar que a instalação dos aparelhos de ar condicionado compreende a 

fixação e ligação (em ponto elétrico de circuito específico) da evaporadora e condensadora. A 

condição prévia de ponto elétrico não está contemplada na composição e deve ser considerada a 

parte. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação do ar condicionado. 

- As produtividades desta composição refletem a instalação dos aparelhos com auxílio de 

escada, sem uso de cadeirinha ou equipamentos para trabalho em altura. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Alargar com flangeador, as pontas dos tubos de cobre de sucção e descarga, 

anteriormente instalados; 

- Posicionar e fixar, com parafusos, os suportes da evaporadora e condensadora, no local 

estabelecido; 

- Fixar os aparelhos, evaporadora e condensadora, nos suportes conforme a recomendação 

do fornecedor; 

- Conectar os aparelhos na rede hidráulica, através da instalação das porcas nos tubos de 

cobre de 

sucção e descarga, com auxílio de chave apropriada; 

- Na evaporadora, acoplar o tubo dreno previamente instalado; 

- Encaixam-se os terminais às extremidades dos cabos elétricos a serem ligados; 

- Após os cabos e os terminais estarem prontos, os parafusos dos polos de cada 

equipamento são desencaixados; 

- Colocam-se os terminais nos polos; 

- Os parafusos são recolocados, fixando cada terminal. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Os seguintes itens foram aferidos em campo: 
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-> 44409 - PORCA PARA CONEXAO DO TUBO DE COBRE NO AR CONDICIONADO, 

1/4"": 2 UN; 

-> 44410 - PORCA PARA CONEXAO DO TUBO DE COBRE NO AR CONDICIONADO, 

3/8"": 2 UN; 

- Porém, como seus custos somados representam aproximadamente 0,93% do custo total 

do serviço, e pelo fato do insumo não possuir preço coletado pelo IBGE, esses itens não constam 

nos relatórios do SINAPI. 

 

1.14.0.0.2. – (103247) AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 12000 

BTU/H, CICLO FRIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Mecânico de refrigeração com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação do ar condicionado; 

- Ajudante especializado com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do 

ar condicionado; 

- Ar condicionado split inverter, hi-wall (parede) 12000 btu/h, ciclo frio; 

- Porca para conexão do tubo de sucção em cobre no ar condicionado 1/4""; 

- Porca para conexão do tubo de descarga em cobre no ar condicionado 3/8""; 

- Terminal a compressão em cobre estanhado p/ cabo 2,5 mm²: para conexão dos cabos 

elétricos nos aparelhos; 

- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca 

soberba, cabeça chata e fenda Philips: utilizados para fixar a evaporadora na parede; 

- Suporte mão francesa em aço, abas iguais 40 cm, capacidade mínima 70 kg, branco: 

instalado para prender a condensadora na parede; 

- Chumbador, diâmetro 1/4"" com parafuso 1/4"" x 40 mm: instalado para fixar as mãos 

francesas na parede; 

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16"", comprimento 3/4"", 

com porca e arruela lisa leve: empregados para fixar a condensadora nas mãos francesas. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a(s) quantidade(s) de aparelho(s) split(s) parede 12000 btu/h, conforme o projeto. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- A produtividade desta composição não contempla a instalação/execução de tubulação em 

cobre; drenos para ar condicionado; abraçadeiras; isolamento; testes de estanqueidade; inserção 

de gás; rasgos/cortes/furos e chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica 

de cada serviço. 

- Cabe ainda mencionar que a instalação dos ar condicionados compreende a fixação e 

ligação (em ponto elétrico de circuito específico) da evaporadora e condensadora. A condição 

prévia de ponto elétrico não está contemplada na composição e deve ser considerada a parte. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação do ar condicionado. 

- As produtividades desta composição refletem a instalação dos aparelhos com auxílio de 

escada, sem uso de cadeirinha ou equipamentos para trabalho em altura. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o local da instalação; 

- Alargar com flangeador, as pontas dos tubos de cobre de sucção e descarga, 

anteriormente instalados; 

- Posicionar e fixar, com parafusos, os suportes da evaporadora e condensadora, no local 

estabelecido; 

- Fixar os aparelhos, evaporadora e condensadora, nos suportes conforme a recomendação 

do fornecedor; 

- Conectar os aparelhos na rede hidráulica, através da instalação das porcas nos tubos de 

cobre de sucção e descarga, com auxílio de chave apropriada; 

- Na evaporadora, acoplar o tubo dreno previamente instalado; 

- Encaixam-se os terminais às extremidades dos cabos elétricos a serem ligados; 

- Após os cabos e os terminais estarem prontos, os parafusos dos polos de cada 

equipamento são desencaixados; 

- Colocam-se os terminais nos polos; 

- Os parafusos são recolocados, fixando cada terminal. 

 

1.14.0.0.3. – (89865) TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR 

CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Tubo PVC 25 mm: tubo para dreno de ar-condicionado; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta parte do 

sistema. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Foram consideradas perdas por resíduo; 

- As composições de dreno de ar-condicionado contemplam de residências até torres 

comerciais limitadas, podem ser aplicadas para splitão, split duto, split parede, split piso teto e split 

cassete, isto é, abrange o sistema de expansão ou evaporação direta; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento), aparelhos de ar-condicionado e tubulações em cobre. Para tais atividades, 

utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 

- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.14.0.0.4. – (89866) JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

DRENO DE AR-CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Joelho 90° PVC 25 mm: conexão para dreno de ar-condicionado; 

- Lixa dágua grão 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo; 

- Adesivo de plastico 850 GR: utilizado para promover a união e vedação entre tubos e 

conexões; 

- Solução preparadora para PVC 1000 cm³: utilizada para preparar a área de atuação do 

adesivo. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar as unidades de peças efetivamente instaladas nesta parte do sistema. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o auxiliar/ajudante 

é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; 

- Não foram consideradas perdas de conexões; 

- As composições de dreno de ar-condicionado contemplam de residências até torres 

comerciais limitadas, podem ser aplicadas para splitão, split duto, split parede, split piso teto e split 

cassete, isto é, abrange o sistema de expansão ou evaporação direta; 

- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos/ 

quebras, chumbamentos, abraçadeiras/ fixações/ suportes, instalações subterrâneas/enterradas, 

ligação predial de esgoto (trecho de tubulação que conecta a concessionária com o 

empreendimento), aparelhos de ar-condicionado e tubulações em cobre. Para tais atividades, 

utilizar composição específica de cada serviço. 

6. EXECUÇÃO 

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 
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- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.15. ACESSIBILIDADE 

1.15.0.0.1. – (COMP. 23) PISO DE LADRILHO HIDRÁULICO MODELO TÁTIL ( ALERTA OU  

DIRECIONAL) SEM LASTRO 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Azulejista ou ladrilhaste com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação do piso. 

- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do piso. 

- Ladrilho Hidráulico, *20 X 20* Cm, E= 2 Cm, Tatil Alerta Ou Direcional, Amarelo 

- Argamassa colante tipo ACIII: para a fixação do piso na base de aplicação. 

- Rejunte colorido, cimentício: material utilizado para rejuntamento. 

- Resina acrílica base água - cor branca: para dar acabamento no piso. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área real de execução do revestimento de piso. 

- A composição é válida para áreas de ambientes internos. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 

responsável também pelo transporte horizontal do material. 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução deste item. 

- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de 

materiais. 

6. EXECUÇÃO 

- Sobre o contrapiso nivelado e limpo, estender a argamassa colante com desempenadeira 

dentada, com aproximadamente 6mm de espessura, formando sulcos na argamassa; 
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- Aplicar argamassa colante na face inferior do ladrilho, assentá-lo e pressioná-lo para 

garantir a fixação; 

- Finalizado o assentamento, limpar a superfície e aguardar a secagem total (4 dias); 

- Aplicar a primeira demão de resina com rolo de lã curta ou de espuma e aguardar 8 horas; 

- Aplicar o rejunte e retirar o excesso com esponja úmida; 

- Aplicar outras duas demãos de resina com intervalos de 8 horas entre elas, sempre no 

mesmo sentido. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.16. ESQUADRIAS E VIDROS 

1.16.0.0.1. – (COMP. 24) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PORTA RADIOLÓGICA DE 

ABRIR COMPLETA 0,90 X 2,10 M, BLINDADA INTERNAMENTE COM CHUMBO DE 1 MM, 

COM DOBRADIÇAS E FECHADURA E BATENTE DE MADEIRA 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas 

metálicas; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas 

metálicas; 

- Porta Radiológica De Abrir Completa 0,90 X 2,10 M, Blindada Internamente Com Chumbo 

De1 Mm, Com Dobradiças E Fechadura E Batente De Madeira. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 

composição. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas 

os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e na fixação, ou no 

transporte de materiais no andar de instalação; 

- Foram consideradas perdas para os parafusos e para o selante. 
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6. EXECUÇÃO 

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão 

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a 

folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca 

de vídia com diâmetro de 10mm; 

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as 

buchas de nailón; 

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o 

vão e o marco. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- A produtividade apresentada refere-se à fixação com parafusos; 

- Para fixação com argamassa, utilizar os seguintes coeficientes: 

 88309 - Pedreiro com encargos complementares = 1,9230 

 88316 - Servente com encargos complementares = 0,9620 

 88629 - Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média), preparo manual = 0,0226 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.16.0.0.2. – (90841) KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO 

DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos; 
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- Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão médio; 

- Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão médio; 

- Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão 

de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de acabamento 

do tipo médio. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 

composição. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas 

os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de 

materiais no andar de instalação; 

- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

- Pregar a travessa nos dois montantes; 

- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da 

estrutura; 

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; 

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco 

com a face da parede; 
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- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre 

o marco e o contorno do vão; 

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”; 

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da 

peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente; 

- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 

final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 

- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar 

os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça 

superior; 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, 

devem ser feitos com plaina e 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.16.0.0.3. – (90843) KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO 

DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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- Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos; 

- Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão médio; 

- Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão médio; 

- Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão 

de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de acabamento 

do tipo médio. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 

composição. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas 

os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de 

materiais no andar de instalação; 

- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

- Pregar a travessa nos dois montantes; 

- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da 

estrutura; 

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; 

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
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- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco 

com a face da parede; 

- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre 

o marco e o contorno do vão; 

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”; 

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da 

peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente; 

- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 

final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 

- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando 

pela peça superior; 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, 

devem ser feitos com plaina e 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.16.0.0.4. – (90844) KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO 

DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos; 

- Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão médio; 

- Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão médio; 

- Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão 

de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de acabamento 

do tipo médio. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 

composição. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas 

os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de 

materiais no andar de instalação; 

- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 

6. EXECUÇÃO 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

- Pregar a travessa nos dois montantes; 

- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da 

estrutura; 

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; 
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- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco 

com a face da parede; 

- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa 

deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o 

marco e o contorno do vão; 

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com 

argamassa “farofa”; 

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da 

peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente; 

- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 

final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 

- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando 

pela peça superior; 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, 

devem ser feitos com plaina e 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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1.16.0.0.5. – (102180) INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM 

PERFIL U. AF_01/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria; 

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; 

- Vidro temperado incolor, espessura 8 mm; 

- Perfil de alumínio anodizado em U, tipo “cavalão”; 

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 

m (*Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Silicone acético de uso geral, para vedação; 

- Parafuso de 4,20 x 40 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda 

Phillips e bucha de Nylon sem aba S6. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da chapa de vidro, em m2, instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram consideradas perdas de material; 

- Por se tratar de um vidro de segurança com grande resistência a mudanças de 

temperatura, a composição é indicada para instalação em janelas, box de banheiro, divisórias e 

vitrines. 

6. EXECUÇÃO 

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros; 

- Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro 

com o perfil; 

- Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U; 

- Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos; 

- Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los; 

- Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior 

e inferior, utilizando luvas e ventosas; 

- Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo; 
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- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo é o INx 43944 “Fita de espuma para vedação e = 6 mm, *12 

mm x 10 m* (vidros, espelhos etc)”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer 

referência de custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 39432 - 

"Fita de papel reforçada com lâmina de metal para reforço de cantos de chapa de gesso para 

Drywall" para permitir a publicação do custo da composição nos relatórios divulgados, mantida a 

mesma unidade e coeficiente. 

 

1.16.0.0.6. – (102180) INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM 

PERFIL U. AF_01/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria; 

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; 

- Vidro temperado incolor, espessura 8 mm; 

- Perfil de alumínio anodizado em U, tipo “cavalão”; 

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 

m (*Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Silicone acético de uso geral, para vedação; 

- Parafuso de 4,20 x 40 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda 

Phillips e bucha de Nylon sem aba S6. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da chapa de vidro, em m2, instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram consideradas perdas de material; 
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- Por se tratar de um vidro de segurança com grande resistência a mudanças de 

temperatura, a composição é indicada para instalação em janelas, box de banheiro, divisórias e 

vitrines. 

6. EXECUÇÃO 

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros; 

- Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro 

com o perfil; 

- Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U; 

- Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos; 

- Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los; 

- Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior 

e inferior, utilizando luvas e ventosas; 

- Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo; 

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo é o INx 43944 “Fita de espuma para vedação e = 6 mm, *12 

mm x 10 m* (vidros, espelhos etc)”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer 

referência de custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 39432 - 

"Fita de papel reforçada com lâmina de metal para reforço de cantos de chapa de gesso para 

Drywall" para permitir a publicação do custo da composição nos relatórios divulgados, mantida a 

mesma unidade e coeficiente. 

 

1.16.0.0.7. – (102180) INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM 

PERFIL U. AF_01/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria; 

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; 

- Vidro temperado incolor, espessura 8 mm; 

- Perfil de alumínio anodizado em U, tipo “cavalão”; 

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 

m (*Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 
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- Silicone acético de uso geral, para vedação; 

- Parafuso de 4,20 x 40 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda 

Phillips e bucha de Nylon sem aba S6. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da chapa de vidro, em m2, instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram consideradas perdas de material; 

- Por se tratar de um vidro de segurança com grande resistência a mudanças de 

temperatura, a composição é indicada para instalação em janelas, box de banheiro, divisórias e 

vitrines. 

6. EXECUÇÃO 

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros; 

- Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro 

com o perfil; 

- Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U; 

- Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos; 

- Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los; 

- Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior 

e inferior, utilizando luvas e 

ventosas; 

- Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo; 

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo é o INx 43944 “Fita de espuma para vedação e = 6 mm, *12 

mm x 10 m* (vidros, espelhos etc)”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer 

referência de custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 39432 - 

"Fita de papel reforçada com lâmina de metal para reforço de cantos de chapa de gesso para 
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Drywall" para permitir a publicação do custo da composição nos relatórios divulgados, mantida a 

mesma unidade e coeficiente. 

 

1.16.0.0.8. – (102180) INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM 

PERFIL U. AF_01/2021_P 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria; 

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; 

- Vidro temperado incolor, espessura 8 mm; 

- Perfil de alumínio anodizado em U, tipo “cavalão”; 

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 

m (*Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Silicone acético de uso geral, para vedação; 

- Parafuso de 4,20 x 40 mm em aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda 

Phillips e bucha de Nylon sem aba S6. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área da chapa de vidro, em m2, instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

- Foram consideradas perdas de material; 

- Por se tratar de um vidro de segurança com grande resistência a mudanças de 

temperatura, a composição é indicada para instalação em janelas, box de banheiro, divisórias e 

vitrines. 

6. EXECUÇÃO 

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros; 

- Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro 

com o perfil; 

- Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U; 

- Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos; 

- Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los; 
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- Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior 

e inferior, utilizando luvas e 

ventosas; 

- Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo; 

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- O insumo aferido em campo é o INx 43944 “Fita de espuma para vedação e = 6 mm, *12 

mm x 10 m* (vidros, espelhos etc)”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer 

referência de custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 39432 - 

"Fita de papel reforçada com lâmina de metal para reforço de cantos de chapa de gesso para 

Drywall" para permitir a publicação do custo da composição nos relatórios divulgados, mantida a 

mesma unidade e coeficiente. 

 

1.16.0.0.9. – (99862) GRADIL EM ALUMÍNIO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO 

POR TUBOS DE 3/4". AF_04/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Serralheiro com encargos complementares; 

- Auxiliar de serralheiro com encargos complementares; 

- Perfil de alumínio anodizado para composição da moldura e barras verticais; 

- Eletrodo revestido AWS-E6013, diâmetro igual a 2,50 mm; 

- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca 

soberba, cabeça chata e fenda phillips. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de vão a ser gradeada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficias e 

ajudantes envolvidos na montagem e instalação da peça; 

- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e eletrodos; 

- Não inclui tratamento superficial. 
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6. EXECUÇÃO 

- Conferir medidas na obra; 

- Marcar os pontos de cortes e furos nos perfis; 

- Cortar e perfurar os perfis, conforme projeto; 

- Lixar as linhas de corte e perfuração para eliminar rebarbas; 

- Soldar os encontros dos perfis, conforme projeto; 

- Lixar as soldas para retirar excessos; 

- Marcar os pontos de fixação com parafuso no vão da janela; 

- Aparafusar o gradil no vão. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- O Anexo XIV apresenta um desenho representativo do serviço de Gradil considerado 

nesta composição. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.17. SINAPI LOUÇAS E BANCADAS 

1.17.0.0.1. – (93396) BANCADA GRANITO CINZA, 50 X 60 CM, INCL. CUBA DE EMBUTIR 

OVAL LOUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA METAL CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL PVC, 

ENGATE 30 CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO 

POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86895; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86937; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86884; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86906. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Os acessórios sifão, válvula, torneira e engate flexível, necessários para o pleno 

funcionamento do equipamento, estão contempladas nas composições auxiliares integrantes 

desta composição. 
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6. EXECUÇÃO 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Vide recomendações da composição auxiliar 86895 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.17.0.0.2. – (COMP. 25) BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

11795 - GRANITO PARA BANCADA, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ/ CASTELO/ 

CORUMBA OU OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO, E= *2,5* CM. 

PARA O SETOR DE PEDRAS ORNAMENTAIS E DE REVESTIMENTO, O TERMO 

GRANITO DESIGNA UM AMPLO CONJUNTO DE ROCHAS SILICATADAS, BASALTOS E OS 

PRÓPRIOS GRANITOS. AS PEDRAS GRANÍTICAS TIPO: ANDORINHA, QUARTZ, CASTELO, 

CORUMBÁ, ENTRE OUTRAS, SÃO UTILIZADAS EM BANCADAS, PISOS E REVESTIMENTOS. 

APRESENTAM COLORAÇÃO ACINZENTADA E GRANULADA E ALTO GRAU DE 

RESISTÊNCIA A IMPACTOS E PESO. A COLETA DEVERÁ CONTEMPLAR A PEDRA DE 

ORIGEM GRANÍTICA TIPO: ANDORINHA, QUARTZ, CASTELO, CORUMBÁ, ENTRE OUTRAS, 

DISPONÍVEL NO LOCAL E A MAIS ECONÔMICA FORNECIDA. SENDO QUE A 

DENOMINAÇÃO, A COLORAÇÃO E A GRANULAÇÃO PODERÃO VARIAR EM CADA REGIÃO. 

 

1.17.0.0.3. – (86936) CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA 

TIPO AMERICANA E SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86900; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86878; 

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86881. 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Os acessórios sifão e válvula, necessários para o pleno 

funcionamento do equipamento, estão contempladas nas composições auxiliares integrantes 

desta composição. 

6. EXECUÇÃO 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 

 

1.18. FINALIZAÇÃO DA OBRA 

1.18.0.0.1. – (99804) LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO 

DETERGENTE NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Servente com encargos complementares; 

- Detergente neutro concentrado de uso geral, fornecido em galão de 5 litros (*Insumo a ser 

cadastrado no SINAPI). 

3. EQUIPAMENTO 

- Não se aplica. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de piso a ser limpa. 

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe envolvida na 

limpeza do piso; 

- Foram consideradas perdas no cálculo de consumo dos produtos de limpeza utilizados; 

- Considerou dilução de 1:40 (detergente:água); 

- Utiliza vassoura de cerdas rígidas e pano sacaria 100% algodão. 

6. EXECUÇÃO 

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

- Espalhar o produto diluído em todo o piso e esfregar com vassoura de cerdas rígidas para 

remoção da sujeira; 

- Enxaguar com água; 

- Retirar o excesso de água com rodo, puxando até o ralo mais próximo; 
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- Secar o piso com pano. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

- Não se aplica. 

8. PENDÊNCIAS 

- Não se aplica. 
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